
,
,

Síntese do �o�etilp. Geometeorologico de A. Seixas Netto
válido ate as 23h18m do dia 9 de setembro de 1969

FRENTE FRIA: .Negativo; PRESSÃO ATMC:JFERICA
I MEDIA: 1021,0 milibares: TEMPERATURA MEDIA: 13,2,J
Centigrados,; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 81,6fl/o; PLU­
VIOS�DADE: Cumulus Stratus - Nevoeiro esparso ,'_
Tempo médio: Estavel,

SINTESE I,
LAGES

'Retornou de Pôrto Alegre
para onde viajara a fim de

'manter contatos com o 'Che­

Ife do �rviço de Pesquisas
do Ministério da Agricultu­
ra, na Região Centro Sul, o

prefeito Áureo Vidal Ramos.

Naquela repartição o CheIe

de Executivo reivindicou a

reversão das instalações da

Fazenda de Criação de La­

zes ao patrimônio munici­

�al: onde deverá funcionar

no próximo ano, a Facuida­

de de Agronomia e Veterína­

ria. Daqueola cidade, o Pre­

feito Áureo Vi�l Ramos

não podê, obter. a solução do

problema em virtude do che·'
:8 daquêle setor não. se en­

contllar na sede da reparti­
�ão.

ITA.JAí

Visando manter contatos

com autoridades estaduais

dev.erá seguir para a Capi­
tal o Prefeito Carlos de Pau­

lar Seára, para tratar de as­

suntos relacionados com sua

administração. Junto ao :En.
genheiro Colombo Salles, do

Plano de Metas do Govêrn.r,
,;1 Chefe do Executivo de Ita­

[aí entregará a escritura do
terreno onde será construí­
do o Ginásio de Esportes lo·

cal, exigida pelo órgão esta­

dual para o início da exe­

cução da, obra. Em seguida
serão firmadas as bases do
convênio entre: o Governador
Ivo Silveira c o Prefeitu
·Carlos Seára.

lo

RIO DO SUL

Blorestal;
Darcy Pereira estêve em

do' Sul, ante manteve conta­

tos com mebros d�s classes
trabalhadoras e proprieta­

� :brios,�-_M..."&m:.r�·iiM� s da�, ii�gj}Q49
cncle discorreu sôbre as ati­

vidades do IBDF em Santa

Catarina. Anteriormente, o I

Sr, Darcy Pereira estêve em

Luiz Alves, onde procedeu a

mtrega de um prêmio à me

nina Beatriz' Wost,' vencedo­
ra do ccncurso sôbre a sê­
mana da Árvore, instituído
pelo' órgão florestal.

I
Com a participação de di;

retores d'o Esplan Escri­
tório Técnico, de Planeja­
mento e do Etapa - Escri-
,tório Técnico de Assessoria
- PI�ne;iamento e Administra­
. -ão, reuniram-se em Ascurra,
110 ',último' sábado os inte­
grantes da Associacão dos

MuniCípios do Vale do Itajaí,
que congrega 13 municípios
da Miero R�g'ião de Blume·
I,au. A entidade \'isa o pIa·
nejamento integrado do Mé·
dio Nah do Itajaí e tem na,

,
sua presidência o Prefeito

'Ant?nio HeU, de Brusque.
que marcou a. reunião com

o objetivo de debater proble'
.

l11as, importantíssimos dus

municípios ass'ociados.
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1-13 manda e 1-14 re' rime terror
'"

"

Um desfecho feliz Secretaria ele Imprensa da
da Rç;púbhca ínfor­

'"mau ontem que os Ministros Mi­

que respondem interina-
mente pela CheIia do' Poder Exe-

-cutívo assinaram no dia ,5, sexta­

feira, 0 Ato 'Institucional n? 13,

[��e entrou 'em' vigor n'a(l.u�la mes-.

ma data, estabelecendo a pená .]()

banimento do País a pessoas con­

sideradas I
altamente nocivas à Se­

gurança Nacional., Disse ainda que-

os 15 prtsioneíros: asilados' no M0
xico e líbertados em troca do Em­

baâxador Charles Bruce Elbrick.

f0ram os primeiros 'punidos com

o banimento pelo AI·13. .

De . outra parte, informou a Se·
-

Gr€Jtaria- de Imprensa que deverá
ser Ê:ditaç'lo ainda 'o Ato Institu

,

contr,

veri;!·

na sua

declarou

lJcipaçãu� ào; MUnicípios
elo Especial serão oQrigát0rÍamen.
te aplIcados, pelos �stados, Dís­

trito Federal "e, JVIlJl1ícípios, em

,_cmIormidade corri.' a� áretÍ'izes t,

prioridades dos 'planos "e progra- ,

l"j'laS -do UOVêl'l10, petle�'a'l, em,0�"
-

pecíal 'a 'parnr de 1972, ç).'os Iun­
c.os naeíenais d.c ,desenvQ1:vÍ:l1ent::.:-,

,I 't.· � -..
., �

GtlCO,\ assinado �pelos'
_

Drs. Abraiu

Akeribann, Fauro Níerneyer, M:l'

r;;o Pinto de 'Mírandà '

e Hélio sr-

_
[n�es ?OI:né�:'1

L.. ,,�I� .I,

riue os sequestradores, lhe atírma­
rarn que sua posição era de um

peão no jôgo para a troca dos=pre­
sos políticos. Informou que só
veio a saber elas condições impos­
tas para a sua lÍbertação depois
.que essas foram aceitas pelo Go-.
vêrno brasileiro, afirmando que
se as providências não tivessem
sido tomadas talvez não estivesse
conversando com a' imprensa na-

quele momerito., '

Acrescentou o Sr. Charles Burke
Elbrick que' "as refeições que me

foram servidas: 'durante o seqües­
tro não eram cie cozinha interna­
cional, mas comíveis" e que os se·

quest radores chegaram a se des­
culpar, afirmando que 'não eram

bons cozinheiros.
.

SÔQre a posição ideológica dos
seqüestradores, disse que nada sa­

b.a, "pois não tocaram nesse as·

sunto",

Reveloú que temeu por SL'a vi­
dr. caso o, Govêrno não atendesse
2,S exigências e· acrescentou ter fi·
cado cJntmado 'num quarto que
troava com a porta aberta durante
todo o tempo,

-

mas que ninguém
lhe fazia companhia, a não ser pa­
i a perguntar se' queria [ligo e pa­
ra escrever as quatro cartas que
dirigiu à sua espôsa. Disse ainda
o Embaixador rrorte-amerícarío
que o 'seqüestro foi facilitado, uma'
vez que seu varro não é à prova
ele balas, abre' por fora e êle não

5?sta de andar escoltado 'para não
perder a liberdade de

-

movímen­
taçâo e informou, 'por .üttímo, que
cio local onde foi confinado até o

ponto em que
"

o deixa' am, na 'I'i­
juca, andou'de carro durante cêr­
. a de 15 minut6s, com os olhos
vendados.
Na . manhã de ontem a -Secreta·

.(

.
'/ '

f-neado pelo
do, com o referendo

'\ 1

bléia.
Assem-

- -
�

( i

o Coronel Hélio, Duarte Pueira de I,emos assumiu ontem a chefiá i:Ia' lua. CSM C O comando da Guar·

lliçãl) M.iUtar 110 Exército: À tarde o Uo'!, o c'.').UílJl(ln etc fê;!: tllna "isib (Je CQrt�siit a O ÇSTADO ..

Os alunes da Escola de Cadetes da l.'olíc!a Militar

do desfile do Dia da' Pá-tria com a altivez e o

A famí!ia \�nl�tada de

I comOVid����"�� ,���!! !n!�����!B�n�aá', con

Iôrto e assistência no inesperado e doloroso transe cle sua perda e
I

convida para a ITllSSa de sétimo dia que, .em intenção de sua alma, ; IIfará celebrar no próxllnd dia 10 ele setembro, 'ia ieira, às 09,00 horas

Ina Igreja de São Francisco. I
Y!!&C!!f#-LE �E&=_ Z$YllE_ t

f
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Povo
"

da esta",da Pátria
it!· •

A ameaça de, chuvas que perdurou -du- beiras e 'Rádio Patrulha.
rance tôda a manhã' de' domingo não írn-: O desfile foi iniciado na ho-a prevís­
pediu que 9S desfiles escolar e rmlitar, C0- ta, '9h15m,,' pelos alunos rlJ Instituto Es­
memorativas ao Dia. da Independência, al- , tadual de "Educação, seguindo-se Escola
cançasserrr o brmiantísmo 'qúe era 'espe-' Industrial Fedáal, "E'scola Sesc-Senac, Gi­
rado. Milhares de: pessoas saíram .às- ruas, " násío Moderno" A,derbal Ramos da Silva e

cwncentrando-se . espe'cialmen�te na
: 'Praça' Ginásío. de Aplicaçãó da 'FaCUldade de , Ft­

GetúliO Vargas, onde estava' armado 'o, pa- Iosofia, Ciências- e. Letras' da Ufsc. A se­

Isnque orícíaã, á fim de presenciar os des-. "gu'ír ·:Vier::t'm' os' c0htiI1gent�s do ·5° Distrito
files. , '," "Nava:J e 'Escolas de Anrendízes Marínheíros:

Como dos anos.'a,nterior�s, a' Policiá 140° Bata,lhàó, de Caçadores]- Destacamento
Militar do Estado 'recebeu maiores apíau-. de Base A$:\l:ea ..e Policiá' Militar, do Estado.
sos do públlcn, tendo desfilado ,torl) o ,êeu À tarde foi celebj-ada Missa :festiva l'l-fL
contingente, inclusive Os cadetes dá Esco- Catedrál Métropolitana, à qual ,compare­
la da Trindade, a sua conhecida, banda' de' ceram as mais destacadas 'autorrdades ca­

música e as víáturas d'ó Ci;lrpo de Bdm- otarinénses:
! r",

"

1'1

):
(i fi s jovens ,alrinJàs

.' f

, '

Em declarações pre;;t�çlas "ontem' à :", ,
___: 'Aco�pahi�ei pelos noticiários da

Rádio Diáno 'da: Manh,ã o ,Cofl1al;tdante, do �, impr'ens:a ti -�ué 'é)'cptreu no Brasil e jírc-
5u Distrito Naval, Almirante. .Hérick "Mat- , sencíet 'pess'o'ab;nente' a anímaçao e o en­

q ues Caminha" afirmou" ter sentido grandà' tusiasmo d0S' tlol'utnàpolltanos, um errtu­

alegria cívica "ao' ver 'que o povo ele F1o- ' stasmo :qúé ln€" Gaiou fundo e que se ma­

ríanópolis, de Santa Càbarma e de todo o.' rnfestóu,' Plincipalmtnte, entre a juventu­
Brasu correspcndeu ao desejo do Presidem' de _ qisie:

'

":',
te da República de tornar; as comerÍlOl;a�' , , Declarou, o ,Comandante do 5° DN ter
coes da Semana da Pátria, êste ano, numa 'ficado dgmonstrado que o Dia' da Inde­
!t:sta em q�Ie todos os brasileiros; pessoas : 'pendêncta é. -uma festa, .que 'não pertence
de bem, pessoas que, desej am o progresso. apenas ao Governo e às Fôrças Armadas,
da, Pátria com tranqurlidade, COmemoras- mas sírn 'fi todGg, os brasileiros que awa).tl
sem a ,Data magna r�') nosso País". "a suaPátria. 'I"" ' .\

,
'

",

,
"

l
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,'!::ste é o' caminhão Ch'ev�ol�t cem :3 2 eixo. PÕe
ponto final nUfT;la 'série e'e coisas, tais como: "quem
faz o maior?" ';qual o que carrega mais?" "qual o

que-custa menos?'; E acaba com as dores de cabeça
nos postos 'de pesagem. ,

'Oente, aí está rriais um 'benvindo Chevrolet. A Die­
selou a gasolina, sua majestade o Chevrolet corn,
terceiro eixo. Por que fim de papo?

'

Leia atentamente o quadro ao lado, com a mão
direita anotando e a esquerda segurando o queixo
(ou vice-versa, se você é canhoto). Ao acabar, você

CAMINHÓES Cf 3 2 EIXO '- TRAÇÃO 6 x 2 dPÊSO BRUTO TOTAL CAPACIDADE DE CARGA·

Chevrolet 14.500 kg18.500 kg

Marca A 18,500kg 14.325kg
Fale ainda hoje co[1l um Concessionário Chevro!et

sóbre comoinstalar 0,3 � eixo. Marca B l,8,500kg 14.280kg,

Che�olet com'3�eixo �a"a c

.'

m,500k,

'o..",,, oo:::�.�;.�:j
.

" '; leva mais C3rP. '.'

'.

L:l:'rw'·"
... ..

do qu� q�alqueroutro caminhão em Sua classe,
VENDAS - Hoepcke Veiculos S/A'.!c,:I,:T,e�::�466 'e 3011 Fpolis

, t { , � � > t �..4 J

.
,,! .; 'IfI I )

J � lí (
" ,/.

I

',. ( ", ,,'
f
f ,./; ;.

I
\. � '" f'

�., ,I 'J "/1

I' GM
=1

\ , , ..

t,'" ,',

",. ;

CEhl� S,;itl Jij,S�, - lioje às 15
2lh45m

19,45 e

.
'

CUfE lUTZ aunlJ'fA
,E SAR,AIU,

AGENTE'
SECRET,O

'"CONTRI MR..;'X% (Kiss Kiss .. : Bang 'Bang)
ORGE MARTIN, LOREllA OE LUCA, NIf.VES NAVARRO, DANIEl[ ,VARGAS
ANTONIO CASAS, GEORGE HIGIlUn . PAJARITO ' RICCAROA GUAlZElU

',J

'CENE SIUJ ,J� S'E IHA 14,

'I

\

_IASI0' SIUJlfA CLUBE A SAUNA
DO HOI,iEM ·ItIlODERNO

.. o Arm" està�
�C�u�à

'

(015<)

()ô íerrô ?

Oh! lés}
BrcS�'O
5õunà
Clu b �

n'la Alrn-raní.e Lamego, 25 , ','

n POljiJO -, Massagem _ Ducha Tratamentos ,"'I'era-
p�l.1ljcos -- Banhos de Luz -- Infra-Vermelho' ..:_'IJltl'a,­
Viol,:ta --- ManIcure _ Pedicure _' Limpeza da',Pélê. ,,. ','
A tcndimen to perfeito. ';. ,

SENHORAS _ 3'A1 e 6a das 9 às 21 hs.
CAVALHEIROS _ 2a _ 4a - 5a e sá'bado das 9 às '21' hs.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
'I AO PUJU.. ICO

A Assoçiação Catarinense de Medicina e a Assocíacâo Catari
nerise de Hospitais, iuce suas responsacuxiades p.iranre . a .Comunt
dade, vêm a :p.::J1LO C"Clun�(:eT a sítuaçuo críaua pela Ii.nítaçáo '-"..

nün'J.erú de leitos nos .l.iOl;pÜuis aos. prevíoencíarios luo .1Nl-'S.
, CONSIDERAN'lJb:
1 - Que a l)'altN d2 lO/9'jfjS' resolveu o INJbS Iimitar a: inter­

nação hospitalar éle' seus set:;1..11 titios', dinunuindó o nú.nero tie leitos
disponíveis nos Hospitais.

. 2 - �'1't,{; C_"J�' �,j\ ;:l�i'pS' oTel'é'c'é'f àssístêficía médíco-fiospítalar
• íntegral a seus contribuintes e dependentes," .que correspondern a

cêrca de 80% de. nossa população.
3 - Que não existem na Ca'p-ita:l e 110 Interior Serviços Públio

cos � Pronto Socorro aparelhadas l-ara a maioria. cas urgencia .

liJIédicas, que, são' aú;nu\1çlaS verá: rêd2 hó-spftó:lal', a êltTál :11c.'l"::i€!íl Ú:__
IJ1antão médicos. e SÚl'VIQGS especiaííaauos i�ara tal tlj)U ue atendi
nientei." '

4 - Q'ile o H�ps estabeléceu tn'n'a' da:ssi'flcaé;f�o de' hospítáis,
estirtiúlândo' s'eu aptimotfilnerito técnico e a: alnpliã,ç"no de' SÜ3.:s de- : I

pendências. Agoi'a, lirü'üa- as íntel"naçó'ps, c.ieixa:nétú oéiósós muitJ,; i

fmelhoramentos feitos.' ,( . .

f,5 - Que eS't�' dil'l'1inuição de leitos nospít0.lar'es açal'reEará aJ .I
se'güraJdo uma: hl'Hltat;j() na a:ssÍstênei:'t mé'díco-hóSl)if"'far â tj"üe Ml�� . ,

tem t{}r'éif0 comb' c011tribvinte.
. 6 - Qt1e o Ii'iP'S, até l) (ll"esente n'rortw't'lto, não esclareoeu a

opinião püb'hca sôlYré essa aW.ude dise1'imi1'la�ó:i'ia.
.

7 - Que' a liâlitaçi'±o de leitos ora em eks6üçàó acan'etaiã u:na

capacidade ociosa Íl1'SUp'01'táÍvel a6's hospitais, qüe se �'edlo na cón· IÉingênciiá! q'é drspens'itr gr'ántle nÚ:l)e':r'o dé' seus funôonJrios, COmi),"
':

E.stá aéóI1tecend6' em alguns deles, e até rnesmo' �3Ú fechamento, a­

persistiJ!' a 'ai}qal situação.
ESCLA'NEG:e: Aó PÜBLJ'CO'

\
1 - Qtí.e a Associação Catarinense de Hospita:s e a Assoçiaçã')catarinenseJie MécUcina' expõe tais fatos, pára' evitar éjt:e interpre·

tacõ�s etrôhIms ou mardosas V'é'nnam prejüdicar ó" reiacionamento
8nt,re a ativrça'ade' niéáicc-h6spitàfaf e a cO�'unidade..

.

.

2. - Qi..ie niío caberá acs mééficos' ri aos ]'{ospiútis a responsa-
bilidade àe- ,rlegªr iiltétna:ção de pac'iéntés contrilJuÍü:es de INPS.
f�c'aBcia fJ' irl;strtu'to como 11'pi.6'0 tésijo'ri�ável pcr est;_i E.!edda.

.

DI'. Mur.Àlo Ronald Capella . Dr. Jo11:) Carlos Baron ·lVlau\rer
Presidente da ACM Presidente da ACH

rittMdftt -) tê 5 17art5 tttT1Jf· �-(<I

tiNE CORAL�· H�ic às 15
�

.

",

20 e 22118.,

, )

MAURíCIO DOVALLE
.

e ODETE LARA

PROIBIDO' ATÉ 18 ANOS' GBRES
{,

'<:;� ".'

.

���,
;.,.,;._ . ........:..>'��'t-�<&tI
rrml1-'......·rt 5P"f'W'ª, m=wr

i ,

coM 20'% _,., 3Ó%- 40% de' e'ntrriua, 0 saldo faêilltamos até' 24 meses
.

pelo ctédito direto áo consUmidor

,/
............... '

'J
. ànõ 58

ano M
Rural Willys
Vólkswagen

DIPlOMAi.
Depa.rtameilto· Ele veictllos usados

Rua Felipe Serl1'nidt, B. 60.

FLORIANÓpoLis - S. C.

_aunzu

MEYER VEICU.1..0·S
DEPARTAMENTO DE VEÍCULOS

:Rua Fulvio Ad�cci, 597 - telefone 639:5
Esplanada '.'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67

-TufãO' Gelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ({t;
Tufão. Vermelho .. . .. . .. . .. . . . . . . fi

FINANCIA:MENTOS ATÉ 24 ME'SES.

REVENDEDOR AUTORIZADO
(

CHRYSLEf.l
do BRAS.l �. A.

só­
Ca·�

Ol'ganizacão de álto nível sediada em Pôrto Alegre, procura
cio acion'ista -para desenvolv'imento negócios no Estado de S'anta
tarin'a produ'to de fama interriac\ional sem concorrente.

1 __ Cartas Là:l'go <SàJl'Ú n.o 12 7.0 anelar con.iunto 702

i I Porto A·legre.
I I

.

i I
I

l_ �;.,��������=������,�.�.�·c������������§_����·�;.�a!>

Irmãos mêtam
seu padrasto
em taçadur

Uníversitários aprendem

'"

'.
,

, �

í.

';'

Jantar marcI
lanç.2l1Jelto .

de·olve UdRS
Com U1iÍ)', j'a:ntar festivo, ao:s _Sl�-.�:'< '.L

.. �::!-;." �. .- ;_ .�};', ':<i" ,: \- o.', '.'

lõ.�s.;..
'.

do.· 'CÚrQé m-O!lié'.: �tf�Wg.Q!;ltQi·
. �if����l<;c."v ,"���O�ií�,���;�w�t;.�
re'é�'6�ri ;

a: �l$� &.� ; ,b'i�Smtl�N-:�

�::fci�r:��:ei:�i��ri� �>�:,,' "'�����t:;
d<'l'éftÚ;iü.. ií'oc'i.e<tl'ad·.. ". ;,:.0';' ,,"

..

b:·)Liio,�s 'FJ,�#6,l1ópblÍ�'i.Sl!!>i' eH:��.
elW;' áú\�'âacies • há, ·h'ês .';ne�es .. 'CQn­
t(õ�U{). � .s�u ,. q]l;];��;O s�cial 'vihLí3:'
n::él�1brt:is, sob:: .a·. presidênchi do
Sr:' Ja:ir.n� Ànhine� Macie�. Na

.. �I):
le'rff�adÉ;' , . di 'l:1�j'e; servirão 'como'
pf:t,à\Ú1!I'cls ,:".fü'ílcrá'a'orés ás' cSt�·.'
Fftncisco ,�Évangélista e Ademar

Souza, ambos do Lions Floriamí·

poIís Norte, que também é o clu·
bê padrinho.

T·".

.,

-

tôda a história do teatro munoid.1
"

, ,',

Ot�o' e Flo'tenc'e' descreveram cm:

scg,tl'fl:t' a evolircão dt) df.�Ü11:"t
g'l'f,g'O de origens. ri tu-ais f1; partir

.

él0$ dftirambos enquanto : a ,eo-
·rü{â. a atEiiiense .deriva' das p'ro­
·'Cj:ss0es deriomínadas f'kol,no's"·.·.

. �"Féspis fõ'i o pai da ttiig:'édÍà
grl'ga, 10i eh': qw ,; ·Mi·i)

ator do côro iniciando assim a

ttansf01'á�aç·áo dos can LOS d.orír­
SÍ'acos dos di.tirambos 'ern fél)l'é­
s, nLaçõ,o teatral propriam'Ente di­
ta.

"Não fénlos dó::; 'pl'imei'ros d/a
n"Ji'ftlllrtrgo's g'i'órtos C'omo Téspis, Prá
t'fIas F i'irli c: OS' e Quérilos nenh'.i­
ma peça, a'pcn3:s p2queúô's ffa­
gm.cntos forcUn

.

preservado's. POI
isso para nos o lnício da grande
2ft d6 él't'J,:ma é'l'cgcO foi Ésquilo. As'
'PI �as ds Ê';cí�Ho' se éFst-{n�uem\
p; h 'p'l'oütné:! dSl'd'é dei sentin'léfl:to
reHgioso e pela força da saa }in­
gua:gem poética ...Da· r.' a dos per�
sónag:cns d:, ÉsquÜo não falam :1-

pc ii'it!; fragéís 'l'1i'6'l'tais, p,atéé'é'mo·s
OÚ,�li-l; :'t: yoi dos' ceus

.

ti dos inf{r­

n,:s: d')s continentes e dos ma- �

rr::;; a voz de ppvos'. 'de ';bisnioS.
dos d,�uses do Olimpo. Mas acima
d3 tírdo a voz cI. l G,J,'2ua' G.J "<cÜ

t.émpo quê é tam,bé;;�: a eonsciên�.
é'í'l!( Cl'g; Úü tac'á" Q'ité' élârna e adveI'. _.. -

_ .....

te. De Ésquilo tiven)o:3 ,trechos do
8tu Jamoso "'Agamerr\_i'rdn" em '.

h:ldução poética· do proprib Prof.
OUo. '

"S-Ó'Ío'd� s e Etl'rÍ'p'id�:? ,tatn15'é'fu
tivctànl g.{_� devido de'staque, �sêh�
60' q�iC à-o l\lliM'iúo tbetl'1'ÓS' di leltú­
ra dramá�ica de trechos de "A�
'rroi:::inas"
, A figura' d(·.\ Aristófanes.

'. ex;Pp-,,:
mti? l'llaxiino da c'élll1édia veiha. ctÉ<
Attl'l'à:'i e r(présm�ante '.:ÚÍ1l.t�. �3 ,

, • ( ,�. ; •• 1,
_ <;,'_'.'.�

, al'Eá: eOlliédià: p61'íT.ica q't:lê' a ]:kS'tõ;._
rü r�gj's'tl'a .'à. Mc;:' '�d6? A�{�1\t
ctl'nó ÉÍlPb':'is; C.f�;tes·, ;'Cr.á-;tipQs�,.�I.d';
se ii rdUl\) rói hú'1.fbéÍl;.:ei�lh'i'n:�d�
em ljrO'fUTI'dj�"êi�yjj,.�,\ :".

'
, . .;_ ,.;iij�:;,l.)/;, 0" . I' i'oL Dv"C'õ �-acméJl

• ,�"" '·:�éiüe
, ..

,'

.{ ,

'
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'
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.

�., ,':-- .

-

.. '.

(J 'I)' '�'.i él.1 COl[ll-tt,.l ,pO·'�í'ka'. coin
.',,,.e ,--l.t.el il !'lJZ e "tl'l..sp::mdl" ao

d:, ÚLP:, nsa hvrc n.is .d�lllÜ�'l'a-

. C"�:l�f� ..�\�i�;lPl'> R .. ;;;o; .. �l,J;',�;. ::J�"
.; rrros d'5 "'N1..tv·tn�," de Ni:-istótànes:'

0;.1lc1 (1_. ��itiU0:\ aos 's�;:J"��l� "4:"�';;
SOdates.

Os I".,Olld.::l"\_.l1...:lst::1S em ;::"(':21 i�,(.Ll
m0611:al'Um a evolução' da G!'�2la
dos S"llS a. as de. gl·J.a '- gr�:nd'­
Lei, lJ'�t:r� &:t til>.:1 Gl'éf;'Í.l do :.)é�
(;L.Ía 4 t.,:3 rL:';. llltÇl!j,·,. :Jl:""'<;,,<J: .' ��. "

n�
. ..:}"cad{)ré�1 q�::e' cal.i.l.:ult.t P:"l'ü

.

d d. d'·.C.1 . ...;l2Dl;lÚ,:
IV'

Lúl P'" rl� ',l.) _ U

Cj�ú b�t.:;c n .... ?ce lJ.1j. o arnb�lnt2
u;', Liéto';_;-;3c' a c'�:,�ull::i'd a "cu.in� d:J.

Irt ""'.'J:; 'd,·, Melt"\ndio.' l".1ó111en:3 .i�-

;4g:��::r;�:�,iM���il·j·3:3 �-lJ·�lc..f;�nd:-;., @ rninlb o,'

0' Jf.·.R�r(o!�J(�i�..��':\::·;,
Plaut0 e .Terêncio a. fig1Ífl:F:ija.-!�:: � ��
l'ol;a dél' e3toico, Sêneça" tudo' LsS'p "):1
ib\ L�:�.i,J':':.I.�'" ";'\.. ....,,_� ... \l. .:t.,..�j','"c:�� • .;. .:..+,u \"G:.� �, ... �'�lXclilpiÓS e'tiJ_· ·Irt<.:ra-UlrJs. ,drarnáêi- .:..

·

... �,..'l··:.AS". "

F
.:
'\ ':j. ./ rf·4�; . ,'t,.

O LaLo' cl�T SéÚ'lsir!t ·e 'praq'it
eL.. anC:."a lniüzt 20:n tn,:J1':.s ll;_;·j.­
l;.;.{tLLv..j

-

da :,":�a.l..,.lo�� ."Uh lKLlll�.·al·,�·'
d. l{allét..::;;;,t'· [,Jl,..pítLa/_",�i

.

(j 4\i­
ctru .do' f ...,,1.t!·U" cl): �\r�'L>5l\·�·4ud0 Cf�fÇ
(..',,0 t FloL n(;l,. B,�(;h;:j.,U.il.· .

ll(j"

O,U'cCEran1

110ie a;,; 2'Ói horas ItlrÓsS:',gue .. i o
_'",

c';'(;tO J_d� C'Ol'lj·E'r.2n��-.Üt�JJl :�, 'rl°;'� rc'�bx)
Uv,do ê'L Cctlva,llo. ,6 t�{na de'
IfÚjc ;;. :J\iXtl'o cf.x l&.t,(1,;.:. ivlédj�i.
q1.:..i.r,d_ Ll' •. n1as um qL adro cüni'�
pl. to do t. a::ro r:.,lig:;Oilq é ;:;2ou'­
nu d�sL p.riod�. CGÍ1t!"hcúr-se '8.,­
cl:.itando insGrÍt��)eS p3.ra este .�clÍr�
so qUl� COn;bll'á:' a r�é!a' d:: 6 _'Gon..­
fdél'lcias. 'r'a:d d,· ·/lri's lJ;ão ',i

::\iC:H$ 3,0'6' ·p.lra"i todo CU1"S.0,· cóm
rl' 11t"d� ,a",,· ·.,'�)�t'il·:',' 0"""1')')) l,·t:'-\. ,1L-u J .�,;:/.';:',.., .. .:N�. ��I '_,1.,.tt

Úl.'ÚfO d"2 C�ü't�.'1'3 ,dS ·É.:XJ.CO�; d.i­
_ lá li P:'Oril;t:S:-::,d"P"Údl;U,ê�)(;i" f; él:-"

p?ó,'eifam(Jl1\b.'
.

'. ", .

.

'.

,_.,.

E' ClaT0 Q,�e tomam!

Para êH�s não j1ntéressa a chu'va. Q'uere·1iI o leitc é flfonto
E' pÜ'P i·SS0 qtle você não deve trocar de )'ul'n·cced·of'. Afinal de coutas,

li' USI�j\; DE L·EITE DE FLORIANOPOLIS vem entregando o' leite a d(,micílio.
.IJ�� (lllO 1100'S. E' s'ó a USINA que entreg-a ú leite na: ('lorta. Ali21'S. FI<'l'iaIJ(Jp(1lis
(', '3: úOI'ca das _ca1pi'tai's brasilc'ira$ em Que a dona de casa tem (>sse cunlõno.

E: ag0fa al USJ.�A la\nçou o Leite P'asleul'izad'o LAMFl'S '\. 1-:' l'llillaJ'ado
cOlJ'satj,tJ'inl'l(H:; de flásficc •.como mandam li técnica e a Il'igil'fll' E m:lis uma'
flT'C()('uIYflÇ;i'O c"orn' (')' con·Yôr'fo d'a dona de CHSa. E'· mais urlla ['zjlão .p'Ha ·voce·
n'�lo. trocar ;(1e fOI'il'ece'do·r. "

P'féfi:fa o L-ei-te Pástellrizado LAMEISA.

Pret'ira também MANTEIGA CAPITAL.

.',

MEtNlCKE S/A. Indústria,
Comércio t3 Agricultur,ii.

. ,

..,

." .

, ,

Caçador. (Correspondente')
Os três irmãos Átitô'rrio, Seb'as·
tj1ão e PedFô Cóuté, de 2'$:, 2.'0' é Hl'. " ...

"
. .'.

•. 'r" A'lInícíou-se bl'i',êm no
.

eatro' .cL-
anos, . respectivamente. todos fi'. .' .:

C·
.

'''11''
-,

. � d-v-afo' de' .iarva 10, o ciero e con-
mós de Paulina Couto, assassina- fn"en:d·as" �e Florci:lCe e Otto Buchs
l'iiin a golpes de fóiée:o padrasto b,':li;ií'n s'oQni) l<ííis�6Ha .

ctQ !rbaao
IrH.ialécio Áfves de Oliveira, de' 43 MYtndi-al",
anos, na festéiê'n'6ià da: f�!lí.üiá. l�a, . ....

• .. , .,'

. .ú.,L��;je: nó 'éü$ú muna' pl'orp..o"rióite de' sá8á>dó fi' p�fffsto ·en.:
.

cãó" cio' Dcpa.,rtal"l1\':ntó· Ú Cultu'-ra
viara Sebastião a um bar pró- dó' ·E3.Úid''1 . que- trouxe estes pro-. I.

.

xfmo para que comprasse urna {t>s.;;&t·ifs, d.é
.

S�o- Paulo para' reah-
t;;dll'ãüt de cachaça, ameaçando o zaF o: cúrso.

.

" .�,
"pnteado', caso êste lião cumprisse .

O terna. da cenrerêncra de on-
,,�á ordefu. fi. cacháç'a; foi' cciip'p'ra- tun foi )'T�eàtI'�' da AntigUIdade"
Wi: " lnU'iXlécio' iúgeâú gtahãe l�f�'r- A' p�lestfa escl�reçe.u "inicíalrriente
te da agwal'dal'te . éi1)" 'às b'rt�:ens do�"dfaliia pê'í·dértl.- .

Quan.:tô tOll0s: Já! ii6:n'J.'ijttám' e r'iâ- se' lia !:'Í·�1te dos tenip��: 'JÁ:, l'�Pl;té.
':�j:>.sto. av'a!nÇ)OU sôb'fe sua e'spÔ'sa. scnti\:çio ·d�. ;fa:çanha,s d� caça 'e
g'o'fpeando-a na cabeça C01:1'l UO-l gl-kn'a, .

.a:s festas tribals com, cliá-
Wcão, enquanto ela gritava deses· logo:::; . (!'Úreo ,6 .côro' ci um "SOÜSl.�"t,
pe'tadamente e pedia socorro, De- cel'tameiite" já' existiram na' p'l'é:"
j)\f.ris ue inalti·utâ·l:á o· l'1'ome'J'n, já hi'st6!ia, l�á· df'zÉ:tíaii:

.

de:; iti'irln\cl'ts
n1uito á:fco6Hzad'0,

.

ditigíü-sé á6 de aÍ1'o's. ESSeS caçadores' pritii.ítf-
qilàrto d{)'S três irmãos, enq:uánto VOS,. çu)a$' �n1t�iras 'rÚ'pestreS ..naS

Pil'ulina CClI1ti'mlava a' gri'tal' por cavel;na,s . c;le Altamit'a transniiti-

sQcor'1'o e a preveniÍ' o.s filhos, O ram pai'a nós uma ';nénsagem" da

11'n';,,0 maÍs velho, Antêinio, a';an· al:fé. ::i.traves de rtiÜei'ÍiQs, certameÍ'l
ço'Í.l sôb'fe ó' p't:di'áSfó éÍéfruo'âi'Íc te' tInhà:m:· j';í �iúI drama hern evo',;.
clo�o e aplicando·lhee. três. eadeir;.J:· llwid6,' .prém'.[v�lment8.. em aliança.
, S b t'_

. .

f com ri.tos .. mág.·iéos."GlaS� e as !aO sam para ora, a
. .

P O,.·L'-to e l;'J.C.Ll1(;e .. Bq'eh'ball.1'l1pedir .socorro énquanto' que �-
cll'o, o mais l11Ôço. dos irmãos ara- mostraram a evolução deste pré-
nl"í'Óu a espingarda desferju um tc:\tro 'primitivo sua transforrria-
t�t'6 no ventre de Inclalécio, feri,1' ção .t!1l. tempos histÓricos, quando
doto. Após' ô tíró! gõIi"J'eóu·õ 'iÍre sLirge no Egito o chamadõ "'dram'a de'

. , M,:till\S"'; e 'p'0stel'lOrmente o d1'3-qU'ébrar p arma. Em segulC\a, Al1-

tó'ilio apagou o lampião
.

que ilu- ma
i
el0 Abydos. Histórias da velha

IllH'jaVa f) qu�.rto, saiu de casa, Sl�méria: .Acádia ri Babilôniá fo-'
.

I'c.n1.·. evo.c.:8'dos pata len�.btàr osap'ànl"lou uma foice, .fetol'nanOo'
pará desferir �antos go'lpes qu<tIi.- ye\lhoS dramas • da M2sopotámi:a,

q\>l·e· apro':eitava.m Ct ten'láticá dotos suas fô�rças ]_;)etmitr.ram. Ex-

ie'il't;lldo: notando- que' "t:Uô.o' .estàva' ci'e1o'. hé�'oi-Cà àê GuUg!árJ1l::iSh e

er�'! silêncio, parou .seus movimen· En'kid·.:: Fkssurglrarn também as
. glC:ri a.s .:.'c velh,-i dinast:a Chou datos, acendeu o l'ampião e VlU que

Ch na: liJ p: 1me5ro l1)ilcnio· A.C.acertara 22 foic;adas no padrasto,
cS:Ejuartejando-o.. I"l:nd0 �Ul'gil, o dÍ'a-n'i.a núhla 1'.'-1/0-

. hlÇãõ d�:S danças ·:f"rt:rrg. "L6üva,rdÀpós conslu1wdo à crin}e" ..., ps .. 'k. . ( < .,.,.."._. .'

b'ês irmãos' f{c:ítafrí.' érW"casà··idté fi'" "i ,tI. 11' ·;1...s?tn'to nome' n[t: a:a:nçá'" está

"m:anhã de domingo, q'uando fi>- esSito no livro de Job e o' 131"6"1
. . . . otio ;d z q'c�e sempre' q'l'lan'a:ó' àram todos nrêsos e lev'ados a

D\Megacia de 'policia da Óidarle. (j d.,ní.�_a 'se faz .a("oiil�8.ithar ae ·f�lá.�
11'1a1is môco' elos innaos;c, fOl . soito, e•.C'al;l.tos . estam'o:;; .di'ante' dê' .Uil1fl,

-

,
.

l
.

, ....... fo'�il�a·· ao menós� p�(J.' -t,e'à:thí'l.'. ':"i�'la!s:, os.�.o,+tHl�t;H9��" Ptjl:!IlaneCem .

. detidos, tendo as aútoridades. ]:>0'
Hcrais aberto inquérito :e tomado
t(Jet[\S as, provldênci:às 'requeridas
v'efo caso .

i
Major. Lopes:
é sepultadu_' �
às 1Gb. de:bu;!

.

Faleceu' às' 23ll.30i'H dê' ontE.::f1. no
Hu3pltul d-e Car.ld-J.de, onde en-e'ól'l.­
Lra ii a-se hospitalizado com dis·­
tm'bios cardlacos o Major José
L. ,[il.jl'ClO Lop .. ,,;, p .. 1'LLJ1Cente a

Gt,al'da . Nalc1c,).ül: dtr Êlra:.:;il. Seu'
s, �'L..ltal11elHo dar-sé-á à!s 16; horas
cle hoje, s;6ndJ o féréGrn da Capela
l\,felllno Deus, onde o corpo está
sérrc!o velado para o Cemitério
:rvh:nieipal de Palhoça.

O MJ.jot JCJsé Lup'érci'O' Lopes,
cl':;ntava' eom 94 ano's de idáct'e e

da muitô rdaciona;do nos 111'ei0S

jornalísticos e' históricos, tendo
celaborado com diversos matuti­
nos da Cápital. Pertencia ao rns­
ti'"u to His[órieo e Geo'gráffco de
Salllta Cafarina,. tendo ID�l'blieael(')
d' versas obras retratando a 1'1is­
t.ória de certos Municípios. ele
Snnta CatarilHi.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'A libertação do Embaixador norte-ame­

ricano Charles Bnrck Elbrtck pelo grupo

terrorista que o seqüestrou na. semana pas­

�ad�, em troca de 15 prêsos enquadrados

na lei de. segurança 'nacional, encerra um

episódio ,dos mais lamentáveis entre os tau·'

tos ..ue nos últimos' tempos vêm intranquí­

lizando a vida do País. A Integcidade física

(lo um representante diplomático de uma

nação amiga foi posta em risco, num atü

(k extrema gravidade que mostrou por in-
\

teíro até onde pode chegar a ousadia da

ação dêsses grupos. Felizmente, porém, o

. Erribaixad,or foi de�olvido são e sa.lvo, grn­

�,as ao bom senso das autoridades brasilei­

ç�s que não pouparam esforços para que

fílss,e ête libertado o mais ràpidamcnte )108-

síveí, tudo fazendo no sentido de que as

I.\�ig{)nci:ls dos terroristas tiv,essem: atemU' -.

mento, evitando assim U111 risco maior à
, 'r

, ,itla 'do diplomata.

1}l;l1a vêz baixado o pano,' do ato," é .

tl\j::knt,� que muita coisa há' de acontecer

no.s bastidores, pois as autoridades nacío­

naís vão iniciar uma busca rigorosa aos

terrortstas, visando a impedir 'que aéonte­

dm�ntosseUlelhantes venham a se succ-

, ,

der no País, aumentando a intranquilidade
e semeando a inquietação. O povo brasilei­

ro, que por tradição e formação hístórlca

sempre repudiou a violência, sentiu-se pro­

fundamente revoltado com o seqüestro do

Embaixador norte-americano e certamente.

apoiará tudo o que se fizer no País para

que a tranquili fade volte a reinar e ,para

que a democracia aqui se instale em tôda

a sua plenitude, livre do solapamento que

de tempos em tempos sofre pela ação dos

inimigos da ordem e do progresso.

Um ato cama êste só poderia partir da­

queles que não desejam; a qualquer preço,

que o País venha, a se encontrar definitiva­

mente com a normalidade que o seu- povo

aspira e a qual haverá de ser estabelecida ãto

Iogo sejam' superadas as dificuldades que

nêstc momento impedem a sua pronta \1-

gencia, O Brasil vive um período (1.:0 tran­

sição extremamente delicado, passando
atualmente ,pela' transformação' do subde-'
senvolvimento _ que aqui vigorou durante

tantos anos, graças a' costumes politicos e

sistemas administrativos h'l:teiramcnte ultra-
'i : �., �:!�; ,

passados, a uma nova fase de maturidade

c responsabilidade que está tomando vulto,

"
",

óllJritÚo as esperanças de um futuro mz-

11101" para tôda a, Nação.

A consciência do povo brasileiro repu­

dia, frontalmente os atos de violência. e.' o

terrorismo que se deseja, implantar no País;

Jamais o Brasil aceitou métodos desta na­

turcza a� 10ng'0 de sua história üemocrá­

tíca e não haverá de ser por meio do, ódio

e do terror que encontraremos os cami·'

nhos que nos conduzirão ao encontro do.

porvir de paz e de trabalho que almejamos,
Nossa índole pacifica, formada pela tra­

dição de profundo respeito à. pessoa huma­

na e refletida no comportamento digno (;

honroso com que i:emos pautado nossas re­

lações internaciunats, sentíu-se profunda ..

mente abalada com a violência que acaba
de ser 'cometida com o 'Embaixador norte­

�.nl(;l'i·ca�lo: Os sentimentos da população
em face do ato terro;'is,ta é a maior rcs­

posta que a' Nação pode dar àqueles de

repulsa que desejam intrmiqullizá-la., �on.
'

í'iandn na, punição dos culpados por êste

ato de g-rave repsrcursão internacional,

conforta-nos a atitude de gent:iIeza' do Go­

vêrno, tudo fazendo pela preservação Ue

uma vida humana.

- ==..
-,----------

'UPIDiscurso de Elevado CO,nleúdo filosófico'
Gustavo Neves

"

,

"

J v

lUário Ah!cs ..Neto

O teatro infantil é uma necessidade pc·

lo seu aspecto cultural, e educativo qU0

. traNsmite a criança, proporcionando-ll;,(}
cUvcl'são sadia, sem os ,malefícios e as vio­

lências da televisão. Por isso sempre da·

m.as .o total apoio as r,ealizações do gênero,
ficando satisfeitos quando o TAC se apre­

sel1.t<,t creio de pequeninos alegres, risonhos,

QU,ebrando aquêle tom harmonioso e clás­

sico de um teatro. A Companhia de MARIA

AtZ;IRA til,1ha pontos positivos na Capital,

pois "l\:tICUEDE PIMENTINHA", conforme

anaüsamos na época, apresentava um espe­

t::i.cul0 variado, alegre, que ia ao encontl")'

,(,as necessidades vitais do público infantil,

isto, é, participar, vibrar, gritar, com todo

o entusiasmo próprio da idade, Mas "CHI­

QUINHO BREDERODES" foi uma tremen·

"

-- UM REINO DE BRUXAS A l11onL:�· tl'anh08 para: ,müitos. Quanto aos c;enários,

tot:ümente aproveitados da outra peça,

ainda cónsegliem caúsar uma Íl:.c;:n'essão

positiva, pelo lado festivo e alegre, quo

trazem ao público, contornando o lado

maú dos bruxos e bruxas, Os atores, ca1'(,-
.

'cenelo de um maior ensaio e mais comun:-

çã.o com a platéia, nã.o, têm o que represen­

tar, ficandq a 'boa impressão mais uma v""z,

de ROSA VARGAS, que nunca melho;:

oportunidade tem grande chance ele prc'�

jetar-s'e em espetáculos infantis. Peça

fraca, inútil, sem imaginação, desligada da

platéia infantil, numa autêntica decepção
diante do razoável espetáculo já apresen­

tado pelo mesmo grupo, -nesta cidade. Va­

leu a intensão do ,Departamento de Cul·

tura, que deve continuar prol11ovendo

atrações para as crianças em geral. Um

conselho para a Companhia MARIA ALZf·

RA, por que não encenar estórias já conh�>

ddas como: BRANCA tm NEVE, CiNDE·

RELA, entre outras?

o
.. 11==------

.
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TRIVIAL VARIADO

J
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A PíLULA (DE MAU GÕSTO) ..(\NTI-GONCEPCIONAL MASCULINA
"

O Dr. Tim Glover, especialista em biologia da rep'rodução da Univer­
sidade de Líverpoll está estudando com todo o' afincá a preparação de
uma -pílula arrtí-concepóional destinada ao uso. masculino, que dispensa­
ria ,completamente o uso das mesmas pelas mulheres.

.Se as pílulas antí-concepcíonaís remínínas já suscitam as maiores

�ontrovérsias quando ao seu uso Sob o ponto de vista religloso e moral;
e dCj, se ver que as pílulas que o Dr. Glover quer destinar a nós r homens
além de também se revestires das' mesmas ímphcaçôés apresentam a

agravante de agredirem mais frontalmente o lado é'ficá: di:que'Eitão, pois,
caso, descoberta a fórmula, ela neutralizaria a ericíêncía 'masculina de re­
cundar enquanto conservaria' na mulher tôda a potencialidade de recun­
dação. Desta forma, nós, que somos agentes do ato de procriar (condicão

q_ue -, acredito - faz com que nos consideremos o sexo mais forte i fi;a­
riamos ridiculamente neutralrzados desta função, embora não ela ação,
enquanto que a mulher - a paciente - manteria em·tôda a sua exube-

rância a capacidade procriadora.
. Eticá.mente,· a pílula antí-concepcíonaí masculina inverte os' valôres '

embora não vá nisto -- muito pelo contrário! - qualquer desaprêço ao'
belo e nunca assaz louvado sexo feminino. '

" .

De minha, parte, acho que o Dr, Tim Glover deveria dedicar seus' es-
tudos a coisas' ma,is sérias como, por exemplo, des ob

", ,
. c rir o que e que surgiu

antes: a galinha OU o ôvo,

"

,

CATEQUESE

Marcílio Medeiros, filho.

I I : �

federal adote idêntica medida em

relação aos seus servidores, -obede­
cendo, nesta hipótese, a mesma

Proporção.

tarína "ainda é considerado um Estado ses de vacinas foram aplicadas. Na agrícul-
tranqüilo", desfrutando a boa posição, de tura, duzentas e quatorze cooperativas," reu-

"'Vni discurso de pêso e de elev�do quinto produtor de alimentos: esserlCiai:>, '. 'nindo setenta n1il 'associadas, guàrc'ram' nos'
cO,nte(:do filosófico" - disse', aludindo' "O no País. O Governador atribui essa aUSiJi- respectivos armaiens 'comunitários seiscén-

pronunciamento
.

do Governador' 'Ivo
-,

SL· ciosa situa-ção à "extraordinária ,âipacidac .

,. tos mil sacos de ce'reais;- enquanto o ;c'ré-

veira, no recente Co�gresso Nacional de de produtiva cio homem rural da· nossa dito rural orientado assiste financeirami'm-;

Agiopecuária, em Brasília, b Secretário da terra", ao encontro de 'cujo esfôrço�tem ()"'!", te dais mil agricultores, 'com 'tririta e qua-

A�riçultut� 'do';Estado'lde Sf.o"'pàulo:"'N<J,'· Goyêr O �lo Estado c,ont;'il)uicto'com"� s:m' ho milh6e; de cruzeiros'novoS':'"",i" 1:" i:
verdade, o Chefe do Executivo Catarinen· pei-rri�nente assistência, por uma politica Êsses e Í11'LütóS 'ouh3� ;�',Fe�'úre'aÇlos -can.';
se centralizóu, de tal' modo, nesse' discupio: Rtenta ao propósito do desenvolvimento cretos ela l'.)ção govemamental catarinsl1,;e

;

o 'problema de 'amplitude nàcional, embo- rural. vêm beneficiando a expansão agropecu,í-'
r3. o focalizasse, em profundidade, no âlb,- ria no Estado e evidenciam a justi:;a das

bito estl;l.dual, que' a unanImidade dos' 'COll- Mas há que melhorar, no setor primei- reivindicações de Santa Catarina junto da.

gressistas 'resolveu converter êsse doeu- rio �as atividades ,rurais catarinenses, ás Govêtnõ Federal; tais C'Olncj' b' Governador, .

menta em parte integrante da- "Cart� ele perspectivas para um. futúro não ren19(,o. 8inda no ssu importante clí'�cur§o; as' meA-

�l'asíli?-". E, no seu discurso, o Governante, de l;;;fi11- " cior:a, ,8 entr� as'; quais, além da 'ampliação

Ali�ü;;; .pomo o lembrou, na sua oração, ta Catarina sugeriu qUanto é prec'lso�\iÍi�{- d�':\a�§i�têhéia 'tecnica l?ela coparticipaçã')
o NO,SSO Governador, a Ilha de Santa Ca· da realizar, salien'tando, por exémplo,' a financeira da União, a destinação d'e maÍl)- /

tar�I1'a. havia 'sido, três anos atrás,. o bercio conveniência de elevar progressivamente, a res' dotações orçamentárias ao,;Ministério "

da "Cartá de Bnisília", fato de que muito produtividade empresariàl por medi'das da Agricultura, para que, sornadas às dos

justan;wnte elevem orgulhar-se o Governúl- que também propõe; a utilização racional Estados e Municípios, póssam ajudar o. ':

te
. c os técnicos. e' produtores rurais cata- dos bens de produçaó; a organização coope-, aceleramento e' :melhoria'; dos prócessós de

ri�1C!ls0S. rativista e sindical elo homem do campo '6 trabàlho; produção e abastecimento, e:11

,

''''-',''. .'. .. '. . ;;: _

'.

'. '

..

,"'.,0 saneamen'to,. ��,leçãpiúf cemtrôle das' cill- tO?O o território �a�io'r;lfll.
Na,')�XPb.$i�ão>'; ue feuôm,enn yU1'�I' 'd":l,.';'> ,; ':. ,tJi�álS e' pria,çõés'. 'Qua'n,ti'll ao>ú' "' ...,tem ';,i",,,,; \"" Felicíssimo "nesse,. opor,tuno _pronuncia-

,',.';, " ""1" ';.;'i. :.'<::/ ",,', L"/:.".' �...... ,;,'.', '",._:,;:,,\',.'L �'l,:"""�.'" ��':i:t' �"�'" i,'�_ ';'1 �"\�".'\'t�/ .\':Q"�.'.�)-':'."�-" I.�� _''',.,.\/r: ....�!)\.;','\.,·,.-' � '/ .-,\"t' �"...' \..

SUn�1,li Cat,annl1, 9' ,GÇlvetnadot ',1v9 S�lyei(/ :dog,f§itPl;Ó $r;;Jy;ó:::�i1velfa 'dis :��t'�$Ç.lti. n€ht'ô'��o'cij:a�·..tep�rcussão tenw'sid0 e1<tJ:l'aor-
_ .... -

'/' . '.', "'\,," '7 �"'f .. t·, ,,�. <,'o, .� .' .;o,:'_' -j"".,
_

' ,°., ••,.1'". '��"�"'I:"''''�'_'''''''','\ ""':'-/ ' I"
'

rl\, seÍ11 ter -siçlo pessimista, não fugiu' ú' tari1'e'hte;' 'sem omiti'r; todavia" 0:,,p;l\.ü{Q":)lÜ�\,/,,,,::)1húí.J::iâ en1 ·todo o País, Ó Governador Ivo

,rcalid;a,de de um Estado em que a estrutu, dentro de seu programa de incremento
.

Silveira rematou-a com ú·m· V\)to de icon-

ra fund�ária e us métodos de trabalho agti- agropecuário no Estado, já realizou, quer fiança na política federal .. €1�, deserívolvi-

colai J)cm. COlll;9/Ps;. de produção e comer- . r10 ,/:$�tb� específico' 4a agricpltura., quer menta e coro' a,' reafirmaçãc:fi dê! �ua cehe�a

�JaÚ��ÇãO, aecJ��i,td1n, de, profund�,�: . r�- � n'ó �4ái �ecuária, nestarparticu��hnente aCGJ1- ',le _tu�" "o �Mgr'es�o IfaCi�:n�1)le ,�gro'J#-
c!n�a,� ... �, ,des��;o' dlsso;r:gr��a� a�t ��!- { . tu�fii:tb�\a .efi?i�ncia d� campànha,;-co\1tra: a'1.# ��l�,(l.p�enha apont�ê1-o .?� ?,alUmno�';:wara �s
t0s"d� poupan1:a;� ao tr�ball}.:o� ardu�, .'(j,ue �: ",'Aftà�a,;'a:Raiv�; o Carbúculo;e a Pest'e Sui-�F l};j�aluç�s que o BraSIL: peã� � qt.\e'1 o �eu

chega:::;a?�'; ��mitl:ls;, do saérifí�iç,", S!\{ita. �'l- ;.
.

na, "Q�'�tr() mlIhões e qu�trocentas mil do· ;c' li'rande Presidente ambiciona dar�lhe;'.
" .

, ::::., i; :: i;:� ;';",i'
"

,{
�í ,'" 't.' '.;...

.::� ,G; �t .; 0'

Chiquinho . Brederodes

ela decepção, não passando de um text:J irifantil, as vozes falando pelo "relógio" G

escrito el.e qualquer maneira pela autora, pelo '''pé de coelho", confundem os garotos.

ca�ecéndo de imaginação para desenvolve)' jr.
•

que' não sendo marionetes nem fanto-

u tema, que pão deixava de ser intcress:.mt3 cl,cs, os S0US efeitos são nulos e até €J-

���""._ �_ _:��
.... l�_��'tl�_�_ .. 2,_ .. ! .�����:���. m:.�">l����""���',�. ��:.�.

gem é uma das piores que já tivemos opor­

tl;nidade de assistir, o. ritmo é lento, mr)­

nótOl).O, o espetáculo é totali;nente passivo,

r.�o chega em momento algum a motivar e

emocionar ,as crianças, geralmente tão f'

ceis de ser,em incentivadas emocionalmente

O m:l11ero inicial de mágicas é falho, cansa­

tivo, mal colocado, além da falta de hati·

lidade do mágico, demorando quase mei''],

liOra, permitindo uma atmosfera de cansft­

ço na petizad-a.. A participação, tüo ncÜ'€s-
1'\'"

\

saria, não ocorre nunca, inclusive a corti-

na, fechada por muito télnpo, com os atOles

à sua frente, para causar impácto de m"I­

d8:nça de local (para o reino de bruxas)

não funciona, pois demora bastantc para
,

acontecer, os diálogos são longos 'e muit,;,:;

vezes com vocabulários, fora do alcançe

O poeta catarinense Lindolf
Bel! volta hoje com sua cateque-,
,se, apresentando-se às 9h:JOm na

Faculdade de FIlosofia, onde pro­
cederá à leitura de poemas e

i9artici'pará tíe, (;Cbates com os

universrtáríos." Juntamente com

Bell; estará se apresentando o

poeta Osmar Pisani, que investe

vigorosamente em novas formas
de ,pesquisa poética.
À noite, ambos sé apresentarão

· para os alunos do Instituto Esta­
. l �dual çle Educaç;ão, a partir

.

das
I 8h30m.

i I
I

'�'o'� .'�. �. �
. , :et !"rovávd que, .em prinçípio.s

\ �d� i,outubro, Lindolf BelI retorne
I ,'pal,"a nova tempqrad� nos ; E�ta­

dos UnidOS; devendq; se ap,resen­
tar ,'.cm várias univers.i:r';' ldes .... nor.­

te-at\'i�rkan:as' e no Múseú' G�g­
:geUheirn, levanqo até,lá a sua

.ea_teque�e', poética.1 1.
," '-:/ \':��. '�- .�� .. ' : ,i

y",'

COI'4PA,S,pQ;.DE . ESPERAi'
,
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,

�gUÚd'b.nqÓ .a,'elv(iluçã6 da si­

t)laç,ão :naRJopi;1 e:,as)ns,h:uções do
, :'FÊEF' qtie seilfó 'b�ixàdà:s' com o

calendário, eleitoral para o COr-

... rel1te·:'ánçt 1, atual cúpula dil1i­

g'ê�te (da' Áfena ainda nú,o eleu
início à' movimentação eleitoral

cor,h �isti1S ao 'p�eitÇ> 19ue s�. tea;;­
lizarâ, ert1 riov�nibrb �ara á' r�n'o­
ta�ão ,:d,o� ;Executtvbs .\ ide vários

rnunic.iIJiOS,,' c!}tarinénse�I';' Jus�,a.:
ú:renté os,!má:Ís iinp6-rtantes;' na
�ua gr�nde:, m,ltioria, .. Mes,mo por ..

que; estando !'Jara ser eleito o' nô-
" i.I ", -

vo' Diretório (,;,') Partido, cf>.berá a

êste tomar as decisões ma'ls i imJ
portantes' em relação às eleiçõe�
municipais, no que se refere às
diretrizes que orientarão a sele-

, 'ção dOS candida:tos.

l"INANÇAS DO ESTADO

ENTUSIASMO

o Prefeito .Acácio
"

Santhiag'o
passou o último fim de semana

absorvido com o estudo prelimi­
nar sôbre o plano a ser elabora­
do para a área· da

\
Grande Flo­

rianópolis pelo' "Esplan"." "

O· Sr. Acácio Santhiagó tem re-
r j I

velado aos seus assessores e aos

seus amigos que 'está cntusiaslmi.­
do com a população da região a

ser coberta :1,elo'plano, cuja' ccns-Icien'ttzaçãô 11'C� �,.{ 'úItiínÔiSi ; tempo� .

e111 relação' aos 1")o1'0])le111a8· de d'e-
��

senv'olvimento �local 'integràdo
tem sido verdadeiramente anima'",
dora, Ressalto� a partiCipação

I

. .ativa dos jovens nas reuniões que
I

:se têln efetiiado em todos os; mu'o..
.

inicíiii'o� da;drande i. Flol-iartópoli'Si I
sendõ êles 0S'maiores interessados'

,
'

'. , "I
eIp saber todos Oi) 'Dorl1'Íeriâres d'o

\1. plano e o que será do, futuro des-
ta região ..}' ,i;

,

'"

O Secretário da Fazenda, Sr.
Ivan Mattos, infOl'mou

-

ontem a

esta coluna que a arredldação
estadual teve· um bom 'comporta­
mento no mês·.,de- agôsto. atingfn­
gindo a cifra de NCr.$ 21 milhões.
Melhorou em relação a julho,
quando chegou a NCr$ .19.300 mi­

lhões,
Acha o Sr. Ivan Mattos �ue o

exercício encerrará_ com equili­
brio fjnanceiro, p.od�ndo ainda

atingir um nível que seria con­

Siderado bastante bom se conse­

g'uisse um acréscimo de 10% em
·

setembro, em outubro e em no­

I ven'\bro, em relaçã,o a agôsto, en­

'I contrando dezembro com 30 ou,
35% a mais que o arrecadado no

mês passado.
Afiançou ainda que· até a últi­

ma sexta-fei,ra os depósitos ban­

cários assinalavam os. mesmos

índ�ces de, variações, o que, no

,seu entender, é um sintoma ani­

mador :para o Estado.

Quanto ao aumento do funcio­

nalismo, disse o Secretário da Fa-

·

zenda que o Govêrno' catarlnense
só o concederá caso o Govêrno

__
44

.
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A chapa encabeçada pelo
-

-Pre­
feito Nilson Bender, que 'concorre

: ��'; Diret6Tio Régional d� Ârena, I}a a�)l'esentou liames em substi­
tuição às defecçõe's que" sofrcu '�1h
semana passada.

'

..

Assirp,'.� que, no lugar· rij Sr,

RUdolfo';�Iornbourg, entrou o Sr.
Dagoberto José de Campos; no de
'Bento Sílvio Munhoz,

.

Guilherme
Züege; ):io. çie, Adílio Juverla:l Ma­
fra, Ilda Novais;, no de Rubens
Od:as Francisco, Arnaldo B.udal
Arins; no (le Osni Manoel." dos
Santos, Arrlolda G. wetzel, e no

-
de Pedro José Amorim, Mário Eu­
gênio BOEhm.

* *

,

Um dos integrantes da chap�!
do S!', Nilson Bender informou a:
esta coluna que p.elo 111enOS, dois I

.

dos que renunciaram à candida-
.

,

tura já voltaram atrás da· sua ati­
tude,

.

assegutando':ihe .'

apoio" na

Convenção e .lamentando a ma�.
neira 90r q��' foram dissuadidos
de contil1lia'r� participando da
mesma., Segundo o informan,te,
ambos já lhe! escreveram uma

carta afirmando que seus votos
serão na chapa do Prefeito de
'Joinville.

* :� *

,Caso ,nrocedam estas afirmações,
so nos resta lamentar Que, justa­
mente nà' hora em que se pre­
tende reformular os Partir.!')s po­
líticos, dando-lhES maIor sentido
e autenticidade, sejam usados
métodos pouco recomendáveis pa­
ra que a Arena, a�esar de possuir
duas chapas ii Convenção, possa
somar clel110cràticamente os valà­
.res de ambas a fim dc que re­

presE'nte verdadeiramente as fôr­
,ças que a integram-e, até onde
seja uma agremiação unida.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. com. ,�bôn�§;o elo ,R·overendci.
, Blanchml, realizouss, sexta-feira,

às 18 horas, mi Capela do Divino'
Espírito Santo, a cerimônia do
casamento de Janete Maria Barto­
lomeu e Fernando Monteiro. Rica.
mente' decorada' estava (1 singela
capela, com centenas de palmas
rosa. A noiva, usava modêlo em

custosa renda, cçmfeccionado numa'
línha muito simples mas, de gran­
de realce, e "o longo véu era prêsó
a um delicado, arranjo em organcli
e delicadas flôres . Isto, mais uma
vez' provou o bom-gosto do conhe­
cido costureiro Evandro- Castro
Lima, responsável pelo bonito
modê.o de - Janete Maria.' Foram

padrinhos: Almirante e Senhora
" Mutila Vasco 'do Valle e Silva' Dr.

l';1ra:�cisco Grillo e Senhora: Dr:
/

'

Cç'lo;nl:ío Salles c Senhora; D;.
'Jacob Nacul e Senhora; .

Senhor,
Evandro de, Castro Lima; r».
�lIiguel H. Daux e Senhora: Dr.
Djalmu Araújo e Senho.'a; Dr.

Zury Machado
�'* * *

j �; I � /

Estamos na semana da II
FAINCO e serão Recepcionistas as

lindas moças de 'nossa sociedade:
Eliana Pereira" Élizabeth Moura,
Rose Mary Garcia,. Sônia Maria

Soiki, Suely Kríeck, Ma�ia' Ma�ta
Laus, Maria Heleria Caldeira,
Lucilda Roísse, Vera Rosa," Inalva
Gaínete, Elizab'et�Maéhado ê Rita
de Cássia VEilntura.,

Tênis
Fernando Pinto ela Luz c· Sen,l)ora.
No Santacatarina Country,Cl}.lb,
os noivos,' após a cerimônia, rece­

beram, com uP1, .. A�ntar, q,ue 'foi,
bastante elogiado 'pelo 'mundo
elegante que lá se reuniu.

Stravos Kotzias, c Senhora; Jorna­

lista Lázaro Bàrtolomeu e Senhora;
Dr. Dib Cherem e' Senhora; DJ",

Percy Borba c :Senho1'a; Dr ,

Spyros' Dimattos e' Senhora; Dr.

Danilo Freyre Duarte e Senhora;
Dr. Ary Kardek de Mello e

"senhora;:: pr:',' Edd Marques c

S�r.ho'i:a:;, :' .Dr.,
,

.Saul Damiani e

ISenhon}; r». ;João Carlin e Senhora;
Dr, Erriáni 41Íneida Monteiro {;

Senhare:;,; Dr , Telmo Ribeiro e

Senhora; Dr. - tlérgio Paladino o

Senhora; Dr. Antônio Kowalski e

Senhora; 'Dr. Odilon Lebarbechon
ê Srta. NenÍda B. Monteiro; Sr.
e Sra. .Dr , Wilmar Henrique
Becker.; Dr, Wilfredo Curlín e

Senhora; Jornalista Maurício Xa­
'7'e" e "Senhora; Dr., Lourival

: r e, Senhora; Dr. Rodolfo

* :;: 'i: ;I:

'Rio: Aniversariou sábado, o Dr.
Paulo Konder Bornhausen, Em,
seu bem decorado apartamento,
em Copacabana, o casal Bornhau-

I, e= 'recebeu convidados para um
, jantar. " /

' ,

:': >:: ::: .:;

Chegou' ele São Paulo, sexta-feira,
o costureiro" Lenzi, �oP1,ent�PdQ' ,

coisas que viu na FENIT:, Fafan<:ii,
-,

francamente, o costureiro 'd,i�se:"
"pouca coisa me C<l4S0U espa��o
- como em tudo, sempre e�!!t�',
umpouco de exagêro -ê-r- 'A,',FEN�T,
não deixa de ser uma badaliW,1,,,
internacional" .

Passou'o fim-ele-semana no Rio,
o Senhor Oscar Cardoso Filho:

,

..
* �; :;: *

A Diretoria do Iv:Iini-Mercaoo 'das
'Artes, .Iogo mais, a tua Álvài:ó 'de
Carvalho,' antigo Restaurante Uni­
versitário, recepcíonará convida­

.dos.

:;: '::: ::: ':;:

Aldo .Domíngues, conceituado
decorador, na Capital paulista,
encontra-se em nossa, cidade, para
decorar seu apartamento, no

bonito Edifício Daniela.

',' l{: ::: *,

Preocupado com a decoração de.
sua residência de veraneio, o sr�
Silva Júnior,

o Pensamento' do Dia: ':0 esqueci­
mente é o único qi te pode "vencer ,

"O amor".

* * ,* *

Carrouss€1 e Charrete, as boutí­
ques quê sábado, no Li�a "I'ênís

I I

1, '

������������������,,_�������=�M�..;;;�:;MM ,\·�t\:
",-,"--_ .. , .",._,---- _... . � '.. -_.-...,_.._

-Grande' F'lol'ianópl'�lis Musica ruputar
"

'

lára
IL_-,':;;_�-��----- - .._--"" ....----

Moacir Pereira LUiz HENRIQUE. (conclusão)...DEUX.,.PIECES EM PIQUE VESTE
"

'LULU BEM PRA CHUCHU
..-

y, Müito bom para ser usado nês­

.te setembro que pinta não .ser

dos mais agradáveis, o deux-píé­
ces que Lulu nos mostra nesta

t'erça':feira 9. É uma graça de
ve'sUdi�ho que tem a cintura le­

vemente desfocada para a altura'
dàs quadriz, e é marcada por um

ci�to, em Dlacas e correntes me-

táliças.
,-

A' blusa faz o Mnero totalmente'

I esportivo, com manga;; curtas, e

abotoamento central, gola espor-

"..tivá, e bolsos embutidos núr,,1a pa­

la:pesponta,da. É,cla�,Q. quq os�p\,:s-,
porttos' eon'tinu,aro; �i, no ,res tô . d:;l

'

bl���l "110 éa�s'�éJ;' �:' que 'é quase
� _ set�' oitavós, "'ê, !li i.imá' 'mulÚdãb"

de botões, A saia é evasée e �m
pa�bs.

"

O: casaco tem a gola Napoleão,
enorP1es bolsos Chapados e abo-

, tôatlos. �,áo' q,ue ine parece' é esta,
roupinha maravil,hosa que embar­

, ea" �entro, de poucos dias para' a

,Ellropa. ,

A �O;>A TE:I\:1,.:hlnil:rÓ,�JA:J '4'�::i
CO:ft:i?AS�,\E, AMULETQS :E(3,TA,Çl;" '

ff><�NA� QJ'tpE� DO DIA

J! ugusto Buechler.

NEXP'L!CAVEI,S AUMEN'FOS

4°) '''Popcorn'' - com a participaçã-O c W f.1 ser wanderley 'c 3ivddi":",
Êste é o maía.recente elepê de L,àrz He:{r:Q i: ter.do a auxiliá- o, dÓ'is' "

músicos bastante conhecidos e de grande l� lor. ç;' piimeiro, prf :icvp.tj.l�t� '"

mente, têve atuação das maís , destacadas n) movimElltô da Bossa-nb�á';::�,
\

.

'

t· ".
-

m
,

l' -

sempre à frente do
-

órgão do qual só êle sabe tirar os acor-des perfeito&<!:
e o balanço mais �edohdo' que eu 'conheço. ,,;:;?"

Este último disco ele L, H:, já foi lançado noBrasíl pela Philtps, sel�i,
elo a matriz da etiqueta ,Verve, ,dos Eshdos 'Unidos. "Popchrn" ,tem uiU�',
total de 11 músicas, s'endo 6 da autoria; do próprià L. H.

_

- ;�':',_
-

,,� 1 _- <:,,':�;,:,
-,-) x x XI (--,

'

;>':
Atualmente \ reside em Los Ange�es, mas está fazendo uma tempor�?:;

,

da em San 'Francisco, no teatro "On Broad'wày", ,com o sho� "Jov
-

69" nlr
qual já me referí), que em 19'66 foi, apres,entado no ':Happy Mediúm';. � �>- �

'1. -. I' l�' 'I, ,� ..... , '_,:."

"

' ." Além d()s�'a:çtist�s já,' mencJoflados, cumpre, a�nºá§!d�t�Í" Noel H,ar,riso,l:W ii'

(fQpo�de R��,: �ar�ls�2nV'«(�;l'[anj;!ldoi' 'd,d�S�ll tll��&.� ��epê foi 'Luíz Rén:';'" ,:

rtque. :Ê, poi$;' :mais·,itim nome' a, se, acrescenta::, fu' Hs,t,af.;,:,dQs seus amigos. -A-
," '...!.� ,

.� ", rI?> ,-,' ,'< ' ..� "- ;;:- ,; -':.; '". ,,' , �... .... 1
'

lém ele fazer os' arr:ànjos, 'L.H. têve ;duas' rhúsicas �suas incluídas n0 mes-

mo disto: "Blue Island" e '''Alicinha.'',

Com a �lnali,dade de aliviar os p :sado rotineiros sa,::'ll:1 tos da espôsa,
chEfe' de familãa semanal, quinzenal mensalm-nt prie.tra' um res-

atlran,te da cidade paq. fazer suas rere.ções. " 'J
" ,

Por ,iSSO, aos domingos os' parques 'de estacionamento prívatlvo ,.dos" res­
t'aurantes vivem superlotados, E' uma necessidade natural, de variar o

rato, para [ustífícar os elogios transmitidos �o cardápio selecíonado PF- \
�a dona' de cas'a.

, ,

No meu caso, 'entretanto, a vontade de oferecer 'maior tranqüiliqade
o fim da sem:1na à espôsa e, aproveitar o ensêjo, para saborear uma re-

'eição d;ferente, vai pe;rdendo a consistência.
'

,

,

Não que ela não mereçavtamanho prêmio pela execução de, seus s�r­
iças diários. Muito pelo contrário. Acontece que à medida qu.e visito' �m
outro restaurante,. os prêços SCfl'en;l :t;t�fntc, II. ' '1,1' :n ós sen'h<?res
ue indo na Lindac:�p já sei o prato JC1,l) bem prLpac ul", para uma boa,
ef�ição; dirigind,ó:-me ao Qu�rência, dispenso,o �ardáp;.o para' fa,zer-', í1

qlicitação; estando 11:J Braseiro, faço o psdidq ,ante� da chegada !!lo gar-
o. Clj.da restaura:nte tem

-

o Seu melhor oferecimento. A prática 8:cip1a,
o �en�?!1tof tem sofrido alte,rações, pQis a' imperiosa ,�ecessidaqe de oltt,ar
cardáp�o, uItimamel1te tem por finalidade verificar .os prêç,os para lião
ltrapassar a despesa prevista. •

,.

>'

, )Iuma �emanà o prêço é "X"; na ou�ra é "1"" (!l\L"2:}(". '<'
No último sábado, a carne no merca,do estava 'sendo vendida à três

ruzziros ,novos e sesssnta centavos o q;ülo_ Na .l\grGnÔ'i��lc:;." algll:Qs:�ÇOV;'
ues vmdiam a carne ,qa. mesma qua�id,(d'. por, três ,!r:.;.zdros noyos':e ''cüt-
�nta .'ce,ntavos. ,

I \ � , '!,
"

�
,>'

,:
'

i'iqlJw;!�,até upt 19a'so:,,�l1:rt q:'Je d�t2rmlI1a!10 açoulroeiro resolwu ,.aumenttar
, pl'êçó do quilo do pro��� para acompanhar os dEHnais do bairro. :
," O Dr. Roberto lha19a Pâi�es" deveria utllizar os meios ele co'muniGaç�o,; de
e disnôe nesta Ca1)ital, para informar 8,0. público sóbi � 'as' medidas qlle
em ad�ta,ndo e iOS �otivos que vemi provoc,ançlo, s,ucess.i�()s e:, in�xpiiGátei:s

,
' "

, $ , ,"" , i'
. �: :1<'::

lmfntos." 'o' " ,
•

I

,\�:nda sôbre' al.lmentos,l nos últi:mos dlas, ao' 'solicrtati" nmna' r:iatnbre;.
ia'�o:s litro::; oe ,leite, ep1' sacos ,plástWcado,s, re�ebi' a ,_:�rita (:� uM trú�
Ci4'o- l{OVO� De 'q�atrócentoi� e, cinee>eh�a,\ pa�sou imetUàtamente p�ra, qui-
he,ntos cruzeiros at?-tigos o ,litro. � sem 02xpli'Caç'ões. ',',;- ,i , "

_.J.:..L._�_:..},__ {
"

"A última vêz que este)/e em FlOrianópolis, foi durante o período com­

preendido e,ntre dezembro: de, 68 ie
�

fe�e�eiro de 69. o;' últ}mos shó\vs seus

apresentados em Floria'nópolis fOli"al11 em jan�iro de� 68 e fevereiro c!� 69.
Nesté último, apresentado' no "Teatl1O AlVaro 'd� Caryalho", os arràn­

jos tiver�m a sua auto�ia'" Participaram, tam.bém, q éonjunto de Aldo

_(}�l},�a,�t,:.:,Zé:i�hO, ���ia ri � p';\te,i:i�,,:q�'"�scR�a<' d�,��i�l?ã�?XotegidOS ,g:�i�},l"rmcesa.
, "

"
.. "

""
, , " 'li

E vocês me Derguntarão, se '0 seu' estilo mudou, nelo contato cons'tan� "

te cor;n os músi�o_S .de ja.�. N�9. i1.l-Íz Hen�i��C i:ÓI:J.�\1:i f�e�lqo :1, �?Sk.;�;
.sa;-NoYa, no mesmo' estilo de: a-nta�amente. <(4anto ao sucesso, é' bOl11�,qtie
se diga flue não· é estrondosp: Aliás, êste -tlpõ, de sucess�" em geral,: é',

\ efêm�ro. Luiz Henrique 'tem o �'seÍl público 'certo.' Os 'seus discos vencem
bem, sempre_

Isto me faz 'lembràr Gilberto, da

,: \1

. :Os ACESSÓRIOS Ê 'QUE

i
\ �; ,

� � f' :': \'� 1; '-t-;:
'10 ac'adêmico Mich€J àu1�·y;' unl palico ú;idighàdoic'ôml a fi:nta ,.à.e'lbo�abo:

açio 'de!:alguns de seus colegas na ré'al!zação da Primei,ra Grande F�ira.
e 'Flor'lanópoli� informou que a promoç.ão 'teve bom resultado.' Foram v�n­
;dos mais de v,.inte e' cinco mil cruzeiros novos em livros, que

"

deYt:r�o
raporcionar recursos para os quartanistas de Direito r.!J. UFSC d�"otd�tri
e oito mil cruzeiros novos. Agradeceu ao mesmo' tempo a' cdlabdt,aéã€l
as a\Àt-ori.dades, comércio, ,indústria e impr-ens�;. i';" �

\ :' , .

senta.
muito amigo. de

--) x X X (-,-
d1ch! agora m,e lemj:)l'o de "M?nJ:u,\; :T.�lTa It�gua�sú", música em que

êle relembra, a ,sua. adorada praia e ',"Minha Lagôa" a famosa Lagôa da

Conceição, a primeira coisa que, qu'afquer turista gost� de ver' nesta ilha

,de poesia, sol e Inar. E daí'eu,sinto que �le é ttrrl dos', únicos florianõppli­
tanaS, que, até hoje ,sé lembraram de fàlár ern,sua terra, üas músicas que
compuseram. Este é, outro 'g�ande valor' �e, Luiz Heririqu�, além de suas

ótimas int,erpretações' e de �úhl ánrladíssimo' Violãó.
'

"

"

rANIVERSARlO DA FACULDADE DE FILOSOFIA
"

,

Depois de �m extrao�din�;:,i(l suce";,.,, na Univer:l1da;;,,; H2gional- de
lumenau, Lindolf B:,ll volta a F'lorian,)l):;:Ls, Hoje na 1,' 'I ;1.ld,lCh: de,:Filo':'
afia, Ciências e Letras - -que Q.manh�. "ompletãrá m:,t ,;, em aniver.s,á:do
vai apresentar um Recital de Poesias juntamente com Osmar PiSé!-ni.' '-,-) x x x (--

"l\.i está ma pequeno retrospecto da,.s atividades que Luíz HenriQue tem'
desenvolvido ultimamente, nos Estádos Vnidos,' onde' está, desde ÜI6'1.
Mora em LosAngeles, trab�lha e tem amizade com mú�icos importantes,
tem lançado seus discos, apresenta-se em muitos show, diVulgando," cada
vez mais, a nossa' música pol',>ular e dando, ã nós catarinem,es (principal-
mente florianopoIitanos) o orgulho ele sermos co�te:i:râne�s seus. "�

AZ,ENDA ESTiADUAL

.

Pela primeira vez em tõda a m:nha vida de rep6rter, tive o prazer e a sa­

lsfação de ouvir do Secretário Ivan Mattos da Fazenda' a dec1atacã'o de
arrespondendo à Previsão, Agora que êle af!rma que o sucesso' Ún�nceiro
0i verificado,
, E' efetivamente uma notícia auspiciosa, pOiS sempre que 'se ,sabe qu'c
receita vai bem, o Secretário da Fazenda, - aplicando a filosofia de
0utenção de todos os titulares G. 3ste cargo - informa que ela não' está:--

,

(Jrrespondendo à previsão, Agora que êle afirmar que o s ucr:sso' financeiro
'

OI verificado, é porque os ,cofres estaduais estãol cheios mesmos.

"y " ,

--) x x x (--
(O])s:), "

< \
�
Este 't:rabalho não poderia, ter sitio realizado sem a col�boracão da

irmã de Luíz )f�nriêlue,i, tão, logo inteirou-se elo meu pedido, prontl.fiCOU­
se a fornec�r todos o� dados de que eu precisasse: Nice Rosa.

�

, barra, Cintura
'então a receita

,

--------_!_---�- - ------------

'(. , I

\

ao vivo
3

•• "

18,OOh -'Os Três Pa�etas - filme
181135m - Aventuras de ,Rin Tin

,

20h30m - Beta Rockefeler no-

vela·

21,00h - Shaw Sem Limites

22,OOh - Grande '.f0rnal
22h15rn --Conversa de Arquiban­
cada'

l11s. "

i'�lchardson DellaLuisa 20hs,

Audrey Heppurn
UM CLARÃO NAS TREVA.S
Censura 18 anos

o BAS'rAROO
ra 18 anos

Tin - filme

19,OOh - Noviça Voadora -

20,OOh - Oh! Que Delícia
Shaw

21,OOh - A Pontc dos Suspiros -

povela
'

:'
'\ \ ,i

21h30m - ReporteI' Garcia
21h45m __: Cidade Nua -' fUme
22h40m - O 3 Está Cbm j a Bola "!

,-----,----

SAO JOSÉ filme'
de

GLÓRIA COHAL
TV GAUCHA CANAL 12

:h5
! :lt&r

\TSÇHI
'<. H, anos

15 - 20 e 22'hs.
Odctte Lara - MauriCiQ do Valle
DRAGA0 DA MALDADE' CONTRA
O SANTO GUERREIRO
Censura 18 anos

:::E'I'l, �lVAS PARA

-:�rrf '1 V":AOS
: :ns , ano',

Glória Mill<:nd 18h45m
novela
19h10m

A Uitima Valsa

A Rosa Rebelde
110vela

19h45m' _:_ Shaw de Notícias
20h05m - A Ponte 'dos Suspiros
- novela

'

TV PIRATINI CANAL 5

TELEVISÃO.

�t�
'i7IVA
C!8ns;

'", e ;'Hl".\'im
..)tefrt n

RL�IGO
l/I anós

HJh45m - Enquanto Houver Es­
tréIas' - novéla
1911.10m --'- Nino, o Italianinho
-novela; \"

19h45m - Diário de Notícias
20h05111, - Confls0õcs de Penelope
- novela

" '\'

:-,�e La:wrence - Guy Madi-
, Erilm> :EHanc ,I

l:rrO RÃ Nc)RMANDIA
I, ',ra 14 anos

Os Estranhos - nove-20h35m
la

21,OOh Dercy de vetdade
22,OOh Teleobjetiva Crefisul
221115111 - Co Agente da Unel!:!'
23h30111 - Espetá�ulo Esportivo

TV COLIGADAS CANAL :3

16h30m - Dom
ROXY

RAJA

Wi AI4i • @Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

I.i
� ...._..mnn

I

I
! r íbÃm : " 'RNi

I
I
l_�-

ou ·em
'. � ii

eXlco
Walther Souza

Já conhecxtcs os UJs representantes da América do Sul, no mundial

OEr 70 no México, as atenções estão voltadas agora para as eliminatórias
da Europa reiniciadas n último dOlpingo. Na única partida: disputada do­

mingo a tarde pelo grupo OITO da Europa, preliaram na cidade de Varsóvia,
as selecões da Polônia e eh Holanda. O jôgo se apresentava como altamente

equilib;aclo. Ao final Ôe noventa minutos a Polônia conseguiu ganhar mais

dois pontinhos ao vencer o jôgo 11e10 apertada marcador' de dois tentos

a um, depois de Um3 um no primeiro tempo. Esta vítorra pofonesa, C010COH
a Bulgária !.111m(.' oítuacão muito bôa, e com' grandes possíbílídaefes de' ser a

sele�ão vencedora do g;upo cito da Europa. Mas vamos a: um resumo cia;*.

parÚdas já disputadas neste gTEpO: Holanda 2' x Luxemburgo O-Bulgária.
2 x Holanda O - Polônia 8 x Luxemburgo 1 - Luxemburgo O x Holanda 4.­
L�xembu]'go 1 x Bulgária 2 - Holanda 1 x Polônia O - Bulgária 4 x Polônia 1

e no último domingo em Varsóvia: Polônia .2 x Holantía i. Pi;. 'CYasstfi:c'aç1b
no grupo e respectivos números é a seguinte: PONTÓ!5 PEIÚ)IDoS - Pr
- Bulgária com três partidas e três vítorlas, nenhum ponto: perdido. 2°)
- Holanda com cinco pnrtícas: três vitórias e duas derrotas � seis pontos
ganhos e quatro perdidos. 3°) - Polônia com quatro partidas e duas vitórias

além de duas derrotas, quatro pontos ganhos e quatro perdtdos, 4°) �

Luxembmgo com quatro partidas e quatro d�rtotas. Ze'ro"ponto gaI'rl'io e

'oito D'erdicl('�. O favoritismo é' da Bulgária, paíS' já leva quatro ptmtos de

vant;gem sôbre os dois se�eci.onados colocados na seguinte 'posição (Po'lêÍn�a
e Holanda), mas entretanto os óúlgaros tetão dé disputar' ainda três part!·
das e todas no exterior: dia 9 de outubro em Varsóvia contra a Polônia. Dia
22 de outubro contr� a .Holanda em AmsterdalJ. e sem data,amda contta :Lu;

xemburgo. Sincerament.e acrejjto que já n0 próximo dia 9' de outuhro 8,

Bulgária conseguirá firmar sua participação na fãse final, colhendo em Vár­

sóvia um bom ref.:ultado contrà a P'olônia. Os amigos leitores que' <estáJ

mais ligados 80 foot-ball internl'.ci.onal,. logicamente já es.tão Iemórados qU'�

a seleção da Bulgária foi adversária do BrasiLem 1966 na ít)glàterra. NaqueJ4
oportunidade foi contra a seleçãfJ da 'Bulgária que conseguimos nossa únic'l

vitória e Por dois a zero com tentos de Garrirlcha e pe_lé. A B'ulgá.ria não

pode ser �ncarada co.t:''10 ullfa seleção das ·rri:üs J.)odero·sas da 11:'u1'opa, ma,
com seu foot-ball moderno poderá complicar as coisas.

madorista
Teremos no prOXlfúO dia 28, ll:sta capital, mais unia eotllpetição uatci­

mobilística de ca�·tter n�ciol1al, u!O,a vez que deverá corriparec'\3r ao autó­

dromo de São José, denorninado Cáildido Amaro Damási<jl, pil0f'ós de Santa

Catarina, Rio Grande do Sul, 89.0 Pa ..üo, Paraná e p0ss-lvelr.neFlte de BrasíUa.

-�..:.- .,1" X X --

A entidade ��utomobiJí:�tica C�'l capital feueral nêste .sentid{) soFicitGl�

cabogrâficr>rr:o:te à entid:::de "1:::'lTg8-verde a confirmação dó dia, da prova,

tendo a (';'l';'fl� -s ·)rE'r·r".. -'aldemiro Carlsson, i,riformado e c6n-

firmado q"c ,(�"..1. E:sp'era-se' que tenhamos pi10tos de
,

Brasília, na competição.
J.

--xxx--

Os trab:ühos de mQlhC"an,.e::�os da pista do autódromo Cândido Amaro

Damásio �.' e
:'T .. ,1 t·: �a�1.c:c.' ,,' 'olvendo-s�' em ritmo normal.

-- x x x -'-

A se�8'(ão de f'L�teboI de salão ('a capital' que vai ao Jogos Abertos ga:­
nhau nôvo alento após sua participação no Torneio Ivo VarEla, qual1E:b
trouxe para a capital catarinenSB o título de vice-campeã.'

�-.xxx-- .
.

Todos 03 8tleLqs W,n CCIT.P2.TCcido aos cnletivos determinados pel<t
direção_ técnica, ap�',:sentando rendimento dos melhores, deixando o tr&i­

nador HaIYli!ton Ber:'cta bastante satisfeito.

--xxx--
>

Ainda no último coletivo realizado contra -a equipe titular do Clube

Doze de Agôsto, a seleção marcou 3 x 0, nos primeiros 15 minutos, demons·
trando assim seus progressos após su,a participação no Ivo Varela.

�- x x x

A se:ecão voltará a se exercitar na noite de hoje, tencÍo por loca! o estádio

Santa CaL: rina. Ô time base cio selecionado que vem rendendo' o esperado
6 o seguinte: Fernando do Clube Doze; Luiz Flávio e Neném,' ambos do

CIÍlbe do Cupido, Jipão e Mauri, os dois do Clube Doze de �gôsto. Note-se

aqui que o avante Mau:'i que é reserva no Doze, ganhou a condição de

titular devido suas excelentes apresentaçõs, nos coletivos.

�-xxx--

Seguiu ontem �ara JOinville, o conhecido desportieta Carlos Albertlo

Brognolli. onde a convite da Comissão Central Organizádora
_

dos X Jogos
Abertos de Santa CE\tarina, estará supervisionando o setor de 1;l1l��etebol.

�......,....",."'_"'_"""'_r o

_

,JI"-- .

NOVELA
SEMPRE COM.A DIÁRIO

TODOS OS DIAS,
AS 10,45 - "FILHOS DO SOL, FILHOS DA LAMA"

ÀS 14,00'- "'O SHEIK DE AGADIR"

As 16,00 - "ANTONIO MARIA"

AS 2AS, tiAS E 6'1S FEIRAS'

L�s_ �6,30,
-

�:,:�:ENHOR DA",CASA
DE ��DRAS'I

,
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Precedrdo de bom cartaz, o

conjunto do Ag1,.:él, Verde, um elos

chamados "grandes" do futebol

paranaense, não soube justificá-lo
na peleja que, anteontem, n�
"Adolfo Konder", quando teve pela
frente o time do Avai, que se pre­

para para intervir no Torneio

Centro-Sul.

Realmente, o conjunto curítíbano

não mostrou tatíca alguma, pare­
cendo seus Jogadores atuarem na

base do entusiasmo. O fato de

terem. atuado num campo desco­

nhecido e com
'

torcida contrária
não será dssculpa para justifica­
tem tão fraco '�esempenho, sendo

O· onze que' vimos atuar um dos

mais bisonhos que já pisaram o

gramado do estádio da rua Bo-.
caiuva , O arqueiro nada revelou.

Igualmente os quatro homens que

constituem a zaga, inclusive os

dois centrais, apesar de suas esta­

turas . descomunais. O meio-de­

campo também não apresentou
,

·trabalho que mer�esse qualqUl�r
r'eferênCia elogiosa, embora tenha­

mos que admitir que Luiz Carlos,

nos 15 mInutos 'que atuou, derriolls,

trou- ter qualidades. Na linha de

frente .deve residir a fôrça do

QÍI1ze. Pelo menos foi o que o jôgo
evidenciou. Tião, o ponta clireit:L ..

niJ.uito malicioso e oportunista,
acabou fazen,do os g;Jls coiu qUi:)

dimiI:I1,Iiu a diferença. Alex, muIto

lutador e cavador e Hildo e" AIy

esforçadíssim.os, assim como Tez,"u

e Banin, que entl:aram no segundo
tempo.

\

O Avai jc1gou bem, pode-se dizer.

Comefilou C0�11 àlguma dificuldade

p:ar� acertar as suas linhas, mas,

quan:lo .veio a conseguir, pas!5ou
ao' domínio das ações," não m:aIs

�argando. �odEria tet aplicâdo
uma goleada em regra, não fôs;;e

o' descontrole ele seus atacailte:;

nos lances fiJ::mis, aliado à falta de

sorte. Chegou a ficar reeluzido

para nove homens, com as expul­
sões de' Nelrnho e Rogério. Poram

na maior parte da luta nove

homens contra dez, pois os para­

naenses também tiveram um

jogador expulso. � No final, com.

três a zero a sel,l favór e com

recursos para aumentar a diferÉm­

ça, o Avai -desinteressou·se pelo
marcador e substituiu Jocely por
Acácio. O resultado foi que o

Água. VereJ.e, em aoIs lances [,3-

1.âmgados, con,seguiu diminmr a

diferença para um gol, chegando
m:esin8, nos últimos minutos a

r.meaçar ligeiramente o empate.
Acácio uma vez mais demonstrou

qüe não dá sorte ao Avai, atuanc1.o

no arco, embora não tivesse, ante­

ontem, cu�pa alguma dos gols que

o venceram, porquanto indefensá­
veis. Jocely, enquanto jogou,
h0uve-se bem, chegando a realizar

duas boas intervenções. A zaga

teve excelente atuação, destaêandr)­
se Deodato, que cumpriu uma de

suas melhores partidas. 'Nelinho
e Rogério, enCLuanto jogaram tive­

ram conduta apenas razoável.

Carlos Roaerto, e Ari, saIdos cIo

ataque, para substituí-los no cen­

tro da ca!1cha, estiveram superio­
res e por vêz3s, deram-se ao luxo

de atacar, sendo, que o último
acabou fazendo o terceiro tento.

Gama e Robertor completaram o

conjunto, tendo o primeiro justi­
ficado o que o Avai pagou para
tê-lo em definitivo no copjunto.
E bom no drible e nos avanços,
mas predsa evitar o abuso das

jogadas pessoais. Roberto ainda

mão .conseguiu realizar uma gran­
de atuação, mas seu rendin}ento
satisfez', porquanto j,ogou mais

paFa os companheiros.

/

o ESTADO, l"lOrianópolis, terca-reua, l:J ele scternuro eh; l�b� - - rag. ü

.tLT"'PAF---= ré t' OE

Com' gols de Gama, Robe�fo. e .Ari, o Avaí ga!l�OU de 3 a 'z
do Agua Verde de turiHbaQ 'O Azulão 10 mereceu a vUó­

ria' e a sensaçãe do jôgo loi o retemo do goleiro Acácio,

que conthtuit ainda éfJm muih� azar "pois logo', q�e' e'nli��:;
em campo' IOlYlOU um gol. América e Melrppoi ve>�éeram' e .

continuam líderes do ,EsladuaL
�

iii

Esportes

OS GOLS

Aos 3 minutos de refrega, ocor­

reu o primeiro lance de. perigo,
I

Gama avançou pelo centro, e,

driblando Zez1nho e Zé Carlos,.

atirou fraco, tendo o arqclOiro
Pedro defendido parcia,mente,

í

fazendo com que Carlos Roberto

recolhesse a bela na esquerda e

atirasse para a área, provocando
confusão, ele Iorma que a' bola'

acabou sobrando para Rogério
fora 'da área, tendo o jogador
arrematado mal, indo a bola per­

der-se na linha de fundo.

Aos 5· .mínutos os aguaverríanos
respondem com duas investidas

que não surtem efeito, pois Jocely.. '

�inYLe no seu pôsto, conseguiu
agarrar a pelota no sol\>. Áos 15

minutos, verifíca-se o primeiro
senão disciplinar da pugna.

. Nelinho, e;11 duelo com Luiz Carlos

pela posse da bola, leva a melhor,
mas.' é agarrado psto player con­

trário. Perde. a cabeça o jogador
avaíano e desfere forte murro em

pleno . rosto de Luiz Carlos. (.!).
árbitro apenas' adverte 0< jogador
local, mas Luiz Carlos, em. nova

.disputa .corn Nelinho, vinga-se,
desferindo forte ponta-pé no seu

c.esafe.to. O juiz de pronto' aponta
para ambos o caminho do chuvei-

1'0, errando novamente, pois nê>

1<.:nce ocorrido urn. só jogador me­

l·eei:.!. a expulsão.
,

.

Aos 22 minutos, o Av'3:f abre a

contagem. Miri'nho . entrega [1

0arlos RQbel'to e êste diNi�ando
Cama be�.1 colocado, atira a boLa ' ..

para a fFente, do que se aproveita
"'aquêle p'iua passanelo entre os

dois 'z�g�eiI'�S cje. área,l ch,egar ao, ,.
balão de c()llrO

;

e
'

arrematá-lo"
,

rasteiro no canto direito da mera

guarnecida por Pedro. Segue-se
nóvo ataque do Avai e Gama' re­

cebendo de Ari, correu li�re pe10
centro e' já dentro da árE;a desferiu

for! e chute, m8.S a bola foi batl�r

na, trave.' 'Mais adiante Alex

áVl'mçando firme, foi agarrado por

Deodato antes de adentrar a área.
. ,'.

Acusou o árbitro o fom que !Ol

cobrado por Aly que propiciou a

Jocely praticar boa' defesa. fi

seguir, Rogério é expulso de car:'"l­

po; tendo o árbitro, n.o intervalo

da partida declarado que assim

agira por . tST sido desrespeitado
pelo playGl' avaiano que, no entan­

to, em conversa com a nossa r<;·

portagem, contestou o apitador.
Quase ao terminar o primeira

,tempo, Gama r)erde nova oportu­
nidade. Na segunda; fase, aós 10

minutos Roberto elevou o .escore

para dois a zero, aumentando Ari

pouco depois, quanjo já os refle-

'tores do estádio, devido à pouca

visibilidade, foram acesos. Já na

s:gunda' metade' do segunelo tea1-

po, um minuto após' a entrada de

l1.cácio e a saída ele Jocely, numa

confusão Tião marcou O' primeiro
para O' seu time e quase ao final

d.i;ninu1a
.

para três a dois a con- ,

tagem. I

Na direção ela partida estêve O'

SI' . Orlando Saboto da F: P. F.

que acompanhou o conjuhto
. paranaense na visita a esta Capital'.
Süa atuação não convenceu, em­

bora Agobar Santos e Nilo Silva,
árbitros locais' o au;;iliassem n1.uito

bom.

Os quadros foram êstes: ,

AVAl .

- Jocely (Acácio); J.

Batista, Deodato, Bi e lVürinho;
Rogério (Ari) e Nelinho, (Carlos

Roberto); .Gama, �oberto, Ari' e

Carlos Robert.o.

ÁGUA VERDE - Pedro; Adils0!1,
ZeZinho, Zé Roberto e Geraldo

(Sebastião); Nilson Lopes (Tezeu)
e Luiz CarIas (Bonin); Tião, Alex,
Hildo e Al'y.
Não foi fornecida a renda do

jôgo, mas pelos nossos cálculos

foi: reduzida, em vista do mau

tsmpo.

O espetáculo contou com a pre-.

scnça dos Comandantes e oficiali­

dades das três armas, tendo f)

cornandante do 14° Batalhão de

Caçadores, Coronel Ivan Dêntice

Liáli.a�'es, hasteado solenemente ,)

Pavilhão Nacional, ao som da­

Banda de Música. do Abrigo I d.e
Menores, que mereceu fartos

::lplausos do p";.b.lico presente.

l- "

í
,

.
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Estadual teve vitóri�s
do érica e etropot

w '.

..�
j
·1
i

o Comerciário procurando o em­

j.ate num trabalho muito bom d�

bloqueio de sua. retaguarda .

Fcrém, 20;:; 43 minutos; num cruza

mente da 'direita' a bola
.

pela 'linha de zagueiro do Comer.
cíárío e sobrou livre para Líca que
d:c pé esquerdo atirou torte para
v I: ,'lC 2 r Geraldo .

.. Com apenas dois Jogos teve

seguimento o Estadual -de .Futebol , /

.

Em Joinville, o América deu

combate ao Comerciário, em parti­
étr" dísputaúa cn; c[:J,;'!1PO larr:acento,
di.(jc��lt�"1"ô.o as manobras das duas

equipes, tirando co.n isso aquôle
hrtlho técnico esperado. Mesmo

. assim, os dois times realizaram

'uma partida relativamente boa que
deve ter deixado 11 torcida ruam

s8.tlsfeita, pois o seu objetivo toi

conseguido: a vítorla. r�o prímeíro
tempo, o placar não roi rnovímen­
tado, muito embora os. locais rós­

sem mais orensívos... O Comerciá­

rio, pelo que rendia, deixava .trans­

parecer que lut:i,-u, apenas por. Ul-ri

empate. Joga"vrt defensi'van1entt;

.
O América, com a vitória conse­

guida, continua' na liderança elo

certame, sem ponto perdido, mas

ao laelo do Metropol que, em. Cri

ciuma, também. na tarde de 'ante­

ontem, conseguíu : passar 'pelo
Barroso marcando 4' 3. 2, com ten'
t,/s de �,I8.rciO (2) 'e Tortinho (2),

r' •.
'

c::: :�e,)dc a Juquinha e Jurandir

cOl1signal' os pontos dos itajaienses,
Quanto ao encontro" InternaciD·

nal x Guarani deixou de 's�r efetug·
do devido üs fortes chuva!?, ficfmdo
trr..Ilsfe-;-ido j')ara a noite

an1anhã.

,."If'

mm:'_o-lhe o direito de ser

entre ÓS oiw finali2>tas do

etn andamento, deve!).do já
p; óximo domingo te.r seu primeiro
ron:promisso, enfrentanào, em seus

6.01111nios o onze do Amétic:l, um

dos líderes.

apitai sabe hoje quem
I�t :J �n,s' 'J.·8r.II�� hpr' In,·"S·'� ti Ui ilU 'UUUd Ilu. t

nho" que as coisas' correm melhor',
segundo nossas' lÍltÚn�s \Gbserva·
çôes, n?o sendo exagêro dizer que
o clnbe prEsidido por João Batista

Bonnassis tem co'ndições para ci::ts·
sifi:::ar tôdas as suas guarnições,
� saber: 4 com - ·.Na�ário, Luiz

( C::>.rlos, Saulo, Mauro, e José

vedo, timoneiro; 2 sem ::- Carlos
A·.berto (Liquinho). e .Oleiniski;' 2

CCP..1 - LiJ.iz Carlos, SauI'o e Juva!'
('o Azevedo, timoneiro;'4 sem -

Uquinho, lVü:mro, nenatck e Nazi:Í'
rio. Dispüe o Martinelli de três

gm:rnições de yoles, sendo a prin·
cipal formada por Azuir, Valmi):;;
Jdr e Valter, que' est:i>'ihvída - ení
nada: menos de seis competíções.
O Aldo Luz não acreelita que o

Martinelli possa vencer "todo's' oS

páreos, pois· pelo menos dois - 4

sem e 4 com - êles acham que
r)fio podem perder. Formada que,
rs:'So a primeira por Hai:lton,

Toninho, Paulinho e João· SUveira

(eampe§. catarinense) e a segunda,
i,or }l:J.{redo, Teixeira, Chirighini;€
Ec1inho, campeã brasileira inter·
clubes e. que 11.a Gltihia: ..'i'egata
derrotou a guarnição martinelinà
com muita categoria. Mas OS

al:5Ístas estàa com um probl�ma: I

Chirighini adoecEU quin�a-feira': E}li
não mais treinou com lJrEljuízo da

gl'.arniçãu que poderá Vil;. a pOlp'
petii.· alterada, com a �ubstituiçãO
daquele remador por Edson Cleto
ou Wilson, que constituem o doiS
cem para hoje. I Quanto ao doiS
sem, já

.

foi escalado: Hamilton
Silva e Pedro Monteiro, elo elencO
de novos do clube alvirubro.

Ontem, à noite, hOllve reunião da

FASC com' os três clubes que
entregraram ::IS inscrições, sendo n

>:eg'uir procedido o sorteio dá?
balisas' e oscolhidas HS Ht1tol'i(:lade3
qt\e supery.isionarão as prova5

. ü .imü1:1tórias.

··}iJt�.cur:.tndo, €In contra ataques
�.urpreende:r o ·antagonista. Far"e a

segunda fase;.\). ÍÍsiGnomia do_.jôc;o
J'lão mudou" Cj' A..Ytlérica, forçan'dO

. 'c8:d:x:vez' rGaL'; a defensiva contl':i­

';,;.ià."��� bU3(;':; elo gol da vitói'Í2- �

Finalmente terminou a novela

rerrovÍário-Próspera-HercíFo Luz­

T.J.D."F.C.F.-STJD e CND, com

a \Tieória óbtida em Griciuma, na

noite de sábado, pelo conjunto d,J

]<'ê;'::Oviário diante do Próspel'ê'.,
]!leio escor2 de dois tentos a zero,

A Capital conhecerá, esta ma-

nhã, os 'seus representantes nas

disputas. -de remo dos X Jogos.
Abertos de Santa Catarina, que

serão desenvolvidos em Joinvilh"!.
.
De 2,côrdo cOm a nova resoluç&o
dia Federação Aquática de Santa

Catarina a Regata Noturna da II

F,ünco, marcada para o dia 15, não

i!1ais servirá cerno' eliminatórins

m�r[1 os páreos de 4 com, 2 sem,

;'0Ie8, 2 'com e 4 sem para a for­

maefw dos nossos representantes
La

'

maior festa desportiva ca'cati-

nense. A isso nos a:udimos na

ec:ição de anteon-tem, inclusive

dando a conhecer a nota oficial ela

FASC, antecipando as eliminató·

rias E;l111 refer,ência para a manhã

de hoje, com Início às 7 hor2.;;:,
correndo os páreos pela ordem

2cirna.

Dif.Dt\tarfto as provas os nossos

três �lubGs, reuni,ndo MartinelÜ e

!ddo LUZ maiores cl1ances de clas­

:oificação: O RiDchuelo, da maneira

como temos' observado as COiS8S

correndo no Clube da Rita Ma.ria,
com poucos elementos em atIvlda·

de, poderá !1ão ir em todos os

páreos. Pelo que temos observado,

apenas quatro valores, todos

novos, estão em condições físicas

aceitáveis para intervir na disputa.
- I

São êles: ,_dson, Samuel, Orlando,

o palulinho11� que nos ú�timos dias

ccinstituian \! quatro, sendo que 0'3.

dois último" a seguir remavam no

dois' sem. O aIviazul tert' lima .boa

guarnição de yole que, no entanto,
como os quatro rapazes acima

citados, não vêm contaTO com o

incentivo dós diretores do clube,
DaIvo uma OH outra: ·exceção.
O Martinem· parece reunir maio­

res '(:hances de classificar' o maior

,.número de guarniçõés . para os

Jogos Abertos. ]f: no "Vermelhi-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FALECIMENTO
Â Família de MARIA MARTINS D'AVILA (Naza)

rnvnica aos parentes e pessoas amigas seu falecímen­CO o�orrido no último domingo, em Itajaí. Seu sepulta­
°ento deu-se na tar�e, de. ontem, naquela cidade" saindo
'féretro de sua residência para o Cem,itério Municipal
e rtajaí.' ,

A extinta era casada com o Sr. Amaro D'Avila run­
iOnário do' Instituto.\ Brasileiro do .Café, residind� por
lUItO$ .anos na Capítal, onde mantmha um vasto laço
e amizades. '::' '
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ÇONHEQA AGORA AS MAIS RECENTES NOVIDADES.

M0delos especiais pi crianças surdo-mudas
-Modetos Up@, óc.uiQS pj homens e mulheres
Modelos invisíveis - micro ouvidos
Modelos p! colocaçào atrás da orelha
Modelos especiaivcorn pilhas de 500 horas

Distribuidores exclusivos
para todo o Brasil
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DR ,LUI�' F;ER"'JA�))O DE VH,TCE.N_ZI ,

Ortopedista e Ttl'J,umatologista e Fr'l'J,turas em Gera},
D(lF·.nça� ,c!f:I, f'·Q)'''Tla (' '(\C:irrpn,iín dI? d�l'ilr"]:i-d"(l"q, .,'"

Curso- de
.

especiali?aç�o com o Professor ,Carlos Ottolen­
"hi ,,1);) }3u.t]lOS Alr�IS..

.

'

Atende d�ariamente no Hospdtal de Caridade.
Horas marcadas pelo' telefone 3153 -' :Résidênchl'

tua Dcúmbargador Pedro Silva, D,O 214 - fone 20.(l7 ._:_
CO(j,lwiros.·

. '

VENDE-SE
V'€nde-se um, Bar e pi'oPrieç l�e, Motivá de viagem.

à Rua .GaL Vieira da Rosa, D,O 91. '

11.9.69

DR. REGINALDO ,PEREI}�A ,OLIVEIRA
• uROLOGIA "

Ex-Médico Re.sidente· çlo Hosp.ital Souza Aguiar
B, ,,' ,

,

Serviço do Dr, Henrique M .. Rupp ,

IM -- BEXIGA - PRQ�TA'Í'l\ � URETRA �'.DISTÚl�,-
.BIOS' SEXUAIS

' ,
'

CONSULTAS -: ,2às: €' 4as" feiras, das 16 à:s 19 '!foras·
- Rua Nunes Ma,c�lado, ·1?' "

'
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DR.' ÀNTONTO SA:NTAELA
t:ô'�'Yisor ,c:le Ps�q1:l,i.atria, dâ fac\ilda.de de Medicina
l'o.í3rematwa ,PsIQUl,ca ... Neurosf,l�, .

"

,

, J DQENÇA;S; MENTAIS, .

onsultório: Epífício Ass?-ciação. Catarinense .'de Medicina
aI1l':13 - Fone, 2208 � Rl;la Jetonimo Coelho, 353·c_ Flo-
üinÓ:pplis,

.. ' , ,.,

iI: c MISSA,' DE 70. DÍA"\: '1'.1. (, _.

,�
"

.

JúEjÉ MOSIMANN, , ",

�tfamília- de EwaliÍo: Mo'Süp.ann e'Arilo 'MôssTiíjânn,
roflindamente consternada"s com o falecimento de seu

al, sôgro e avô" ocorrido no qia 4 do .Corrente na cidade
o Brusque, convidam ,p.arentes·, e amigos !'>ára a missa
e 7° dia a nalizar-se \10 prõximo di� 10, 44. feira, as 18,
fl horas na Catedral, MetropoHtapa" "

'

, F'lorianópolis,'1 de 'Setembro de ,1969 ,

I ' VENDE-SE", "

"

Casa de rii�deira coiu terreiio, medindo 10 x 33 à
la José de Anch;cta n.o 145 no' EStreito, tratar.com o' sr,
ri �tos Santos à RU\l Ar:;tcy Vaz Callado h4 'Ou peloS
'leIones 2590 e 3745.

a E'1'3,flC1( F'polis g;mha ',l1na ('!um cOrT1f.lrci;=tl esp"!m;i
':>'}I(1� .em bicie:letas ém !leral lambretas vespas múcó,
jéletas e mot.q.res maritirrws.

F'}lfia-no::; uma visItá á fLja: Cons. Marra, 154, BIl\Í[O
,\il' LTTIlA, F-r. Rsinha .QM bi,f!id,etas'

-

CASA A VENDA .

\

PJ1dIH,e, llmâ: ,'confo!'tá:lel: Casa, a rlla Irmão, Joaq�ürn,
,o '14 toda de material C/&'úlitária de' aC0rdo com ·as e-
ig!ências de léí, vêr ,é tratar na mesina"

(tNY, HOTEL,
'O;NY HOTEL LTBA, "'7' "RUA DR, FULVIa'ADUCCI NR
�26 -:- ESTREITO, FÓNE 6226, 60 QUARTOS, � 15 A.­

ARTAMENTOS COM GARAGEM- GRATUITA
r.R�ços -� APTOS SOLTEIRO. - 9 00

APT.OS CASAL � la 00

QUARTOS ,CASAL - 12 Of

QUARTOS SOLTEIRO 600 INCLUIOO

CAFÉ DA MANHA

ESCONTOS ESPECIAIS PARA VIAJANTES E MENSA-

DR. ODRAC'YR tUBAS
CIRURGIAO DENTISTA IMPT�ANTOD!)NTISTA

• C R 0- 102
- i Com, Cl1l'SO d!, e:>peria.H?,a,çào internacional de. im-·
lfM,}!t�s� INTHA ÓSSE;)S, Tér.nic.a Francesa SCIALOM.
·J.:aua Jerônimo Conho. :315 e 317 �� Fone 3158 .-

'�,Y!,< ,TOINVILL.E -- SC
'·�---�""3I'�"""""··""""'·-"""7�...-.,et···-�···_"'-_·__"-'---'------
.'··'k·f Al"TUNCIO CEP'T'O

1:'{'�
"

POR 3M DIAS, ..
_!�U.AL DOS 'TELEFONES DE FLORIANÓPOLIS _,;.

.;.<,. '..
' .' Seu criado, obrigaclo"n:f9:f!11i'ções:

,lla':�elipe Schmidt, 62 � 9.0 andar - conjunto 904

.
DR.. EVILASIO eAON

AllVOGADO
lUa Trajano_,' 12 - sa1a,9

, ,

I.ENDIIOIA .1UTOMÕVEIS
, r.A 'R.ROS NOVOS E USADOS
\'olkswagen - 4 portas �

Rn rmaunghia
'VOlkswagen ,

l<.:misul
Esplanada
Fissore
D:KW (Belc;u)'
.,Itamaraty

t��o,o;; vários outros carros 6 pronta entrega,
E:N;4 meJes. .

.� nrROBA AUTOMóVEIS LTDA.
a Almirante Lam:ego, 170 - Fone 2952

0K.69
OK 69
OK 69

,67
68
67
67
66

Financiamos

,

paz e de amizade que, mesmo con

ira as demonstrações possíveis da

ex.reina esquerda se iniciarão pe­
la !isita de Heinemann à Holan­
da. Este presidente) para os ho­

landeses, é um símbolo de demo­

Cracia e lealdade, de humanismo e

reslstência contra a regime na­

z.sta. Ele é, capaz de dissipar 'ós
t.n.ores, às vezes abertamente re­

velados, do pequeno país .rontra.
o grande vizh1ho.'A, cooperação
entre os c::>is govêrnós 'dentro 'das,
comunidades em que estão sen­

tados juntos desde a fundação,
l\>I;;;rcado Oomum Europeu e :".­

Ol'i.,N, rut .... rarnente terá um ca.:,

rater mais cm;dial. Para sublinhar
a sinceridade deste desejo o Mí-.

nrstério da Justiça holandês. está
cogitando nêste memento de Ji�
lk:'tlr d.:t prisão os últimos três

er�mlllosos di) guerra alemães aín

da ern prisões holand sses. Trata­
:;8 di'; ex-membros da SS que, em

194'), foram eondtnados à morte"

tCl.1dG sldo a. pois comutada a, pc-,
11do l1..1áx:ma lm pnsão perpétua:
Já se !'E.clama 8iri púbEco um. ato
d" p.: rçlão. Ass.im mesmo os trê$
Ii:'.\) S';;:i.'ã.O an�stiados, mas Simples,:,
nH;nte condlc:o.nalmi::nte Hberta-:­
d::Js.' Há neccss"dade de uma,'mo"­
dHicaçJ.o C. t ,Constituição para
ésse ato pc'ojetado pelo go�êrnÇl
hol;"ndês. [,Eio se. dllvida de que o
com os dois terços necessários ta]
rLlod�íleaçào,

Finalmente: raz entre a
lemanha e a Hol n a

escala
Q Mtixímo em dece.r.açÕj:1$. .

Representações
Móveis OCA· _:_ (Residência e Escritório)
VULCAN CVulcatex Mural - Vulcapiso)
CERÂMICA SANTA HELENA - (Azulejos
ÜUI,.BRA - Carpet de Nylon
PERSIANAS i\RELUZ

.

Rua Felipe Schmidt, 62 - loja 9

I i
, I! ,
, ,

Decorados) Prof, Hermann M, Gi:irgen

Pela primeira vez um presiden­
te alemão visitará em novembro
de 1969, à convite da Rainha Ju­

liana da Holanda, êsse país vizi­
nho da Alemanha. Apesar da par­
ceria 'da Holanda �0l1,1 a Alerna-

Galeria C0111asa Florianópolis -

I
I

LIRA TENlS CLUBE,

nha no Mercado Com';l1TI Europeu
e na OTAN, apesar de um inter­
câmbio comercial intenso, apesar
dos milhões de tU'!'istas, alemães

Dia 6 � Sáhado - 1-9 horas. Noite das Ar-actas Douradas
-- Promoeâo (li�, "ll'n'_" do ró ano do' curso científico do i
CoLégiO Coração de Jesus,

,

Dia 7 - Dorntngó - 16 haras. Encontro dançante na,

piscina. Conjunto Os Mugnatas. i
Dia 14 -- Domingo �, 16 horas. Encontro dançante na que ano por ano .passam as' férias
piscina. Conjunto Os Mugnatas. I na Holanda, canalísando vulto-
Dia 20 - Sábado - 23 horas, Soiré em homenagem as sas divisas para o_país .vizinho,cl"b1.Üant.f's de 1969, denominada sorne DA -PRIMAVE- não existia ainda uma' verdadei-RA - Apresentação de JERRY ADRrANI. , i
Dia 21 - Dominvo - 21 horas _ Festival da Juverrtu- ra paz. de coração entre o .povo a-

piscjna. Cortjiínto Os Mugnatas. lernâo e o povo holandês. 'A l'C--

Dia 21-- D0J11ingo - 21 horas - Festeíval da Juven tu- conciliação entre alem,ã�k e hólan
de. Orquestra jde Aldo Gànzaga. i deses no após-guerra, não obstan
Oi'a 26 -c-. Srxta Feira -:- Jantar Beneficíente. Orquestra' .

Aldo' Gonzaga ,_ Início 19 horas I
te a concordância em muitos in-

pia 28 - Domingo - 2l horas. Festival da Juventude. I terêsses eccnômícos é, '8.: conpcra­
Dia '28 Domingo - 16 horas - Encontro Dançante na Pis-: ção militar centra a -ameaca co-
cína. Conjunto Os Mugnatas .�. I. munísta, parecfa árdua e p'acien-

�. ,. Ariel Bottaro Filho II te tarefa ele gel'açÕE$. Não desa-Diretor Social I,.

"

... :'
.

.

I p"1.receram da; �p�h1:órla 'dos c',hó-
,,-'_'_'_'-- ," ._,

W Ilandeses os dias 'de".1Q ..
.a"14', de

.':
ca'sV 'I maio, de 1940 quando' os exercitos

!' a4-a'-a",'mOS pe ',I. (2; Hitler, sob �'violàcã:o , ,de todas

'"Ô:'" ", :
.

..'
,

.-'

an
...·'a II as regras do direito

-

intér:n�cional,

origina'IS c.omgar ,1\. ! �n�:��am R:t=����.a 'c:'�:�"';
ódio contra a Alêma!1ha hitIerista
em consequência do comporta­
mento da SS aler.í1ã durante a

-Segunda. Gl,lerra' Mundial, espe­
cialmtmte das deportações de jl,l­
deus holandeses e refugiados pa­
ra os !J;randes campos de concen­

tração bitlé:ristas, onde dezenas
de milhares foraiú sacrificados. O
'movimento de resistência contra
os alen�ãe,S ficou tão intenso ,0
generalizad.o que difici)ménte os

ressentimentos acumulados e con­

sequentes do tenor nazista iam
desaparecer da alma holandesa.
Igualmente não esquecer,am os

holandeses o'movimento nazista,
holandês que s.ob a proteção das
tropas de ocupação e do Pílrtido
nazista alem,ão' c'8,senvolveram a­

tividade� de alta traição denún­
cias e opressão contra o próprio
povo holandês_ Os processos con­
tra os crrmrnosos� dé guerra' ale-

'

mã.es na Holanda julgaram nã_p

•

, revendedor autori�ad,o VOlkswage.n)
c, RAMOS S,A. Comércio e Agência
R�Ja ÇeL Pedro. Démoro, 1466 - Estreito

"

. ','<2>v,}Õ�
n:_V

�'�
','

.;:%, '

�J

'o. '.:l' . < _..' "

CHEGADAS EM' FLORIANÓPOLL">
, '

14,30 horas
21;30 horas
5.00 horas .I

CHEGADAS EM LAGES
14,30 horas

'SU1YM;: udES
,5,Ó.o horas '

i:�.oo h,uras
21,00 horas
SA fDA"S,DE FLOf,UANÓPOLIS

somente centenas de ex-nazistas
alemães, mas também e em prí­
meiro lugar, os, próp�-iQS traído­
res da pátria,
Em consequência das relações

entre a República Feder,al da Ale­

IYl:'�nha e a Holanda ficaram for- •

il1.J;l s, frias, para não dizer conge­
ladas, Demorou hastante ité q.ie
o p,ove, holandês, sob o impacto
dá' rcgeneraçil.ü· democrátíca da
Alémanhà 'é' da reconstrução e­

conômica ' do .país ,vizinfrio admi­
tisse OS turistas alemães que

.

em

verdadctra ondas nos últimos .anos

visitaram a Holanda. Não oostan-
\ te uma onda. anti-germânica- var­
'reu os P.aÍS6S· Baixos, quando � di­

plomata alemão, Claus von Ams­

berg, há PCll�COs anos, se. 'tor:q.ou
raembro da "dinastia: holandesa
pôr 'casaménto com. a Princesa

r

Beatj-ix.
Nunca tinha sido convidado um

/ pres,c).cntc �lcmfio para visitar a

'Holanda. Os holandeses até df'S­
'c:Qnf;.;',l'::lm 40 Eix-pres'idente Dr,

";' lIieinrich_ Lübk'e, constantemente
Sbb:o fó�o, dv, propaganda comu- \
n:sta q,ue o denunciou como 'l'es­

pGÍnsável p�la construção de �arn­
pOs de

.

concentração naZistas,
:!\'lesma o atual chefe do govêrno
alemã, KLrt G20�,g Kiesinger por
seu paSS.ld,l COlllO membro do par
tido nazisk1.· e,;�á receoéndo eríu­
'cas neg·a;;ivas d.1 parte dos holan�
deses,
/. Tanto mais aceitam-êles o nô­
vo presidéntu da Repúbli:ça Fede-
ral da Altm�Lnha, Dr. 'Guslav'
Heinc1:nann, u quem el,:rigiram o

conv;ité p,u'a:' uma visita, reve­

lando o' d,i;sej� para a,. completa
norn�alizaGão das relaçÕes entre'
os d'ois países,

.

Como o Principe Claus em pou-
co tempo adquiriu.a confianea
.(Ia 'povo, t3ndo�se tornado frgll;a·
popular. nos .Países Baixos,\ o

'

Pre�

sid(:;n� pr. GlJ�.tav Heinemann, 35
anos ,apQs o fim da Segunda Guer
ra Mundial, é considerado a pes­
soa PrOvidencial para' terminar
em definitivo o 'estado de' g'uerra
entre ôs' dois povos, para d1tr' 'um

....

ftmelamento às' novas relações de

EDITAL, DÉ CONCORRftNCIA
O Comandante do! ·14.0 B,C" deyidamente autoriza- r

do .nela Diretoria de Mo�orúecanização do Exército, alie­

narã,. mediante concorrêncià administrativa, as seguin-
tes vi'atúms:.

.

.

'

_ Automovel TP-Turismo, 4x2, Chevrolet, 1950,
motor rr:o HAN-530.814, registrO EB-20-753, avaliado em

NCr$ 250,00;·
"

_ Puck-Up TNE, 3/4 t, 4x4, WILLYS, 1951, motor n.t
IT.!19870 registro EB-21-9592, avaliada em NCr$ 300.00

- TP-ônibus Rural, 4x2,. Chevrolet,l 954, motor BV-
489,200, registro n.o EB-20-1114, avaÍiadJ em NCr$ ....

1.500,00; I

Caminhão TNE, 6·t, 4x2, Ford Rhein, 1954, motOl
SBXG �9 '1'-'2129494,' registro EB-21 .. 8a74, avaliado eIT

NCr$ 400,00;· \

,

' .

Motocicleta DKW; 2x1,: 1937, motor n.o '72-2584, regis­
tro 'EB-24-i 76, avaliada em. NCr$ 10,00;

- Caminhão TNE, 2112 t, 4x2, F'd�'d,' 1937', motm
FP-l fl3723. 051" registro .EB-21-3365, avaliado em NCr;
200,00,

. .

As viaturas poderão ser. 'examinadas de segunda 8

qliirita feira no horário da (l800 às 1100 hÜ!ras e das HOC
às 1600 horas, no 14.0 B.C.

As
.

propostas datilografadas em, três vias e dirigi­
das ao Presidente da Colllissão. de Licitação, Maj. Fran­
cisco Moacyr Gonçalves, deverão estan:- contidas em en·

velopes fecnados, lacrados,
.

rubricados no fêcho pele
proponente, endereçados ao Presidente da Camissão de
Licitação do 14,0,B.C" contendo o nome do propoN.ente
e mencionando qu� se trata de proposta prevista paTa
abertura às 15,00 hOras do dia 13 de Outubro de 1969
O prazo para recebimento das propostas expira às 1100
hOras do dia 10 dé Outubro de 1969. Será exigida cau­

ção de 10%,

PLANETAS 'E ASTEROIDES
A. Seixas Netto

Não faz muitos' dias, o Asteroici.e
classificado "dos Geógrafos", pas-,
sou nas proximidades da Terra, a

uma distânCia' menor que 10 mi­

lriões de quilômetros, e a u,ma
velocidade de 32.000 quilômetros
por hora; êsse asteroide é de curto

período, têrmo médio 500 dias

terrestres, Mas como o Aste,roide
dos Geógrafos, algumas 'centenas

'de outros asteroides de menor

porte cruzam a órbita de nosso

Planeta diàriamente; nã.o podem,
entretantq, ser identificados devido.
ao seu pequeno volume. O Aste·
t'oide dos Geógrafos tem mais lau
menos 20 quilómetros de diâiue'trD
e pode ser visto. como estrêla de

10 grandeza no seu ponto de'
maior aproximação. Os menores

que êle, mal podem. ou não podem
ser vistos

.

nem pelos melhores'
inst,rumentos. Dêste modo, igual·
mente, uma dezena de pequenas
Luas também rodeiam a Terra, e

só 'poderão ser identificadas após
extenso tribalho de pesquilila, e

pelos vôos astronáutieos. O grupo
das duas pequenas Luas da Terra,
a 400,000 quilômetros de distância,
que só pode ser percebido a perío­
dos de 19 dias e em condições
excepcionais, teve sua posição
�ocalizada após algumas dezenas
de anos de procura, Sabia-se da
sua existência mas não tinha exis­
tido ainda possibilidade de loeali­
zá-Ia em sua órbita exterior a Lua

grande. CE inda hoje, milhões de

·pessoas não acreditam na existê!�­
cia das segunda e terceira ;Luas,
quanto mais nas outras menores),
Mas a sistema orbital dos Peque­
nos 'Plaetas ou asteroides, entre

Marte e Júpiter não é tão estável

quanto se pretende. Somente os

maiores permanecem na órbita de

grupamento loriginal; os demais,
perto de 20,000, têm as órbitas mai's
,estranhas e inusitas possíveis, mui­
tas delas cortando o pllmo' da ór­
bita terrestre o que 'tem colocado

EMPR1!:SA SANTO ANJO DA GUARDA

OE PÔRT"" ALEGRE
à PloriaHópolis CARRO LEITO às 21.00 h

4,00 8,00 10,00 16,00 19,:30 e 21,00 h
4.00 8.00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h
4,00 8.00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,@0 }1
4,00 8,00 10,00 12.00 16,00 19,30 e 21,00 11
4,00 s.oO 10,00 12,00 1600 19,30 e 2:,00 11
4,00 8,00 10.00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

. ,

I
J ,00 1,30 3,00 10.30 12,30 14,30 e 18,30 11:
0,30 8,00 12,:30 14,30 20,30 e 23,30 h

" I1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24;00 hj
. 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24, h

.10,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 2�,30 hl0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00
e 22, h I
8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23.00 e 24,00

hl2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 1200 15,30
16,00 18.00 El 24,00 h

Laguna
Sombrio
Ararangua,

• Tnbarã:1
Criciuml\'

PJ� SOMBRIO
ii Pôrto Alegre
à Florianópolis

DE ARARANGUt\.
à Pôrto Alegre
à FlorÍl:mór.ülis

DE- CRICIUMo\
à Pôrto A.egr.e
à FlorianópoUs

DE TtJBARAO
à Pôrto Alegre
à FloriRnópolis

PJ<: �AG1JNJ\
à Pôrto Alegr� 6,30 H,30 23,30 e 23,30 h
à J;l'lorianópolis 0,30· 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00

. 16,30 e 18,30 h
DE FLORIANóPOLIS
à Pôrto Alegre CARRO LEITO às 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e �,l,M h
4,00 7,(10 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4;00 7,00 12,00 17,3fl 19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4.00 6,30 10.00 12,00 13,00 17,00 18,00
19,3(\ e 21,00 h
4.0G 7.00 10,00 12,Ofl 13,00 14,00 17,39,
18,00 19,30 e 21,00 h

.

.. .

em Pôrto AI'égre: Praça Ruy Barbosa. 143 --- Fones: 4-13 82"
4·2'8 75 e 4·73,50 - em Florianópolis: Estação Rodoviária

- Fones: 21-72 e 36·82 I

1). Sombrio
à Araranguá
à Criciuma
à Laguna

À Tubarãf'

, I

constanterriente o nosso Astro em

perigo. (Felizmente, pouca gente
entende de Astronomia é milhões
delas não acreditam .em seus pro­
blemàs mais importantes, ou' cai­
ria a HUmanidade em certos mo­

mentos em estado de 'extrem.o alar·
ma ou apreensão. Assim, os aste­

róides Hermes, Amor e outros de

grande porte se tem aproximado

até 5 milhões de qUHometros da

Terra, distância já bastante peri­
gosa, pois na área de atraç�::J gra­
vitaGional do Planeta. .Êsses As­

tr�róides, conforme teoria aceita,
são restos de um grande Planeta
situado entre Marte e Júpiter e

que teria explodido ao final de seu

CIclo fisioquimicos. T-odavia,' é d3

crer-se que muitos deles foram

produtos residuais de lugares de

envelheciqtentos no meio cósmicJ

local jnuito antes de se terem cria­
dos alguns ·elos mais recentes Pla­

netas; é que o volume de todos
os Asteróides existentes. em órbi·

Se uma visita de Lübke possi­
vdnlt.nve teria provocado ainda
l'é!,ss:entimentos muito fortes e' de..!
monstrações .de grande parte da

P.Jp\i.l.õj.çao, nada disto é pl'evisto
por ocasião da visita dJ Dr, Hei.;.

nema!1n, que Será um ac'onteci·"
mento de importância transcen':'
d ntal para .as relações teuto-hoi
landeses, m'esmo admitindo algu"
ruas reações hostis dos ultra-es-t
qnerdistas. Espera ..se que futura­
mente as relações apenas formais
entre dois go:vêrnos transformar­
se-ão em relações cordiais entre
dois povos, Será removida mais
ü'ma p'i ":"a no êàrn1.nho da ple­
na ünificação (!OS povos europeus,;

"

tas no Sistema Planetário solar

for�ariR um corpo extremamente
enorme e que seria incapaz de 01'-'

bitar no mecanismO d.o Sistema
Solar, Assim, convém distinguir
üois grupos d.e Asteróides, os reg·

.... tos do .Planeta X, e os residuais·
do genese local. É bem poso
sível que de ,futuro alguns desses
Asteróides maiores, como Vesta;
Pallas e outros, possam ser utili­
zados como estações científicas,
2;)6s reCeberem estações robotes.

De fato, em nenhum. clêles pode
viver Seres Humanos, dado a bai­

xíssima .gravidade e a total ausên·
cia de Atmosfera. Mas uma extra"

\

ção de seU·control", em órbita

peri:nancmte seria de Grande uti­
lidade, Assim, também, os peque·
nos de órbitas moderadamente es·

táveis, poderão, de futuro, ser uti·

lIzados como estações de retrans·
missão de mensagem, substituindo

plenamente os satélites artificiais
de pequena duração.

I Vulcões todo o fogo interior vomitam,
Ésse fogo que em lava ardente se transforma,
Eis o que todo o mal em pensamento forma

Que a uns desesperam e a outros irritam
F'elizes os que ao Mestre em seu flmor imitam,
Tomando o seu viver de amor por santa norma,
A tocio transe, ai>sim procurando a reforma
De seus hábitos maus que tanto o Bem limitam!

Felizes os qu.e, enfim, prost'ados no caminho,
"'iI: .

Dêste viver ao têrmo, encontram na carinho
De um coração amigo a quem encaminharam,

O confôrto moral a tantos deseganos
Que êste mundo reserva, ao fim de longos anos,
Aos que por canto 'amor, seu Bem sacrificaram!

Volta Redonda, 9-G-G9, 17 horas, s01) a

irradiação de um lurniposo crepúsculO
vespertino, ,

Arnaldo Santhiago

I·

I I

-,
",.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Em solenidade interna realiza­

da na tarde de ontem .nc 16a. Cir­

cunscrição do Serviço Militar, as­

sumiu a chefia daquela unidade o

Coronel Hélio Duarte Pereira de

Lemos, ,passando também, a ocu­

par "o comando da Guarnição Mi­

Iitar do Exército em Floríanópo­
'liso
A 16a. CSM vinha sendo até aqui � :

chefiado pelo Tenente-Coronel Wa­

shington Flôres, que passa agora

à sub-chefia, e o comando da

Guarníçâo era exercido pelo Co­

ronel Ivan Dêntice Linhares,

O nôvo comandante ela is-. CSM

tJ da Gua-rnição Militar do Exér-

" ,

II
I
,

I

cito na Capital veio do Rio ele
I
Ja­

neiro" onde servia no Departamen- .

to de Provisão Geral' do Exército,
Ocupou anteriormente os cargos
de Oficial dJ Gabinete do Minis­

tro do Exército, Chefe de, Gabinc­
te .do - Serviço Nacional de Infor­

mações e Instrutor da Escola de

Comando do Estado Maior do

Exército, além de outros ao lon­

go' ela sua carreira,
Ontem meslilO: às 18h30m,! este­

ve dm_ visita de cortesia à redação
de '0 ESTADO, informando que
chegara a Florianópolis durante o

fim de semana o .que ainda
-

não

tivera tempo do se ambientar a

... 'II1II1""

\

Cidado. Disse também o Coronel
Hélio Duarte Peneira de Lemos'
que suas primeiras visitas, na Ca­

pital catarinense foram as que
fêz ontem à Imprensa, devendo 11,0
decorrer do dia de hoje visitar as

autoridades.
o. nôvo comandante da Guarni­

ção Militar de Florianópolis decla­
rou a O. ESTADO que -"há .neces­

sídáde de colaboração entre a po- '

pu.ação civil e as Fórças Armadas,
pois todos nós ternos um patrí­

mÔI,lio a defender, como respon­
cáveís que somos pela atual gera­
ção: e pela t ranquilidade da famí­
lia brasileira".

rnição Militar do Exército
a Mtêmnõv eomand'ante

/

Pr essor norIe ..americano e Chega As uulas ríé a"oe d.,.nho da. �=" do 4'. ano prlmârío do CoiégiO Co,"�o de '"."ão ministradas

mo

"P.h,d." em cursos que variam de

�st�;ytt�r��dt;a�'�::;��' :r::ú;,,� ��::;;�,,��:r�;:���açãO unívcrsí U�j:al���r::e::� que além do

'u'b"e' m' fi 11Ou'raI-Ia na ';C·I·da'
.

de'
.,

'de' 0'_ Iu'men'-a' el,',:,��-ianópo IS
-

o Professor Benno San- Acrescentou que o Prozrama
intercâmbio técnico-cultural' e cíen- '.. -

'

,�;j d
.

d
."

t
-

"tlfíco a ser mallÚd-o- e�1tre 'os pro-
'

�<J!, da ca Eua e Admínís .raçao Laspau de Bólsas de Estudos tem " ,
_

,

Iessõres das' Universidades do 'II'
-

,
" "

Educacior:al da Universidade ele p_or, o.bje.tivo específico a prep_oara-
- :1f.t"" ":",,_,

- 'l, ,',

, Brasil e' a dos Estados Unidos, () i.�· ,

,,- ,
..

"
.

Hawfl::rdb_.�s�,�-dos, l(ni_:jio's; çao tccmca do pessoal docente pa- ' w(Ç'y',Departamento, de Cultura do- BLUMEN�I\:U (Correspondente) _ e o Instituto Nacional de � :.'FrçVí-
;. ;'!I,"i\:f ; '-, Programa Laspau, pretende a dl- ,

.Nesta'(1 capital, o representante
ra as Universidades Latíno-Amerí-

Iusão ,
do

_
projeto cooperativo na �;tado" prosseguindo no lança- A agência de Itajaí, 'da Viação dêncía Sacia!, no qual '�'�q,u,�les

,�r.�i:J�,�(\l pu:" Laspau - Programa canas, através da ativa partícipa-
campo .da educação, internacional. \l!J.ento da série Concurso de Mo- Aérea Riograndense -:- Varig, con profissionais sustaram o atel,'loi-

ke"';'';';'O"'1-s''as'" de E.�_�.u.-)os' para a ção, nos cursos colocados em dis- " ,M:�'g�'áiías, abriu inscrições para o fir�ou_',n,ara as 14h45m de 'hoJ'e, a mente aos benefíciárros 'do"6r.g'ão
'" D - " '" Os profissionais catarínenscs .i� lf:J. " 0'- , r ; '

O'r

�.é'�M�' l�mina 'de 'Universidades poníbílídade nas Universidades
submetidos ao teste pelo progra- f4}rna "Gandhi e 'a Nâo-Vioíêncía". c�ég,ada no Aeroporto Salgado prevídenciárío, '_em virtúde,::�,ao

"Li: ,,- ;íJWl;;'r manteve encontro
dos Estados Unidos.

ma são Ricardo 'Luiz' Hoffmann, � 'homenagem 'a passagem do Filho, do cardiologis_ta Euriclldes atraso no pagamento de seus �n.
co � "cit':�'ri da Universidade Fê- Disse que a Laspau é uma es- Pedro Martins Bernardino', Rober- I�ntenário

ele -nascimento do ce Jesus Zej-btní. lmediatamente cimentos, a entídade de das�e
r.1,era1ii€let-1;!'.l.!nt» Catarina acêrca das pécíe de fundacão que conzreza

' . " -" ,táride líder naciónalista hindú ,� o ,Professor Zerbini seguirá para 'acaba de divulgar -nota escla-eeep-
.�,r ... ' ,�'l'< � _

-
� �

to Wo�oski," António Carlos "Tan-
-

�'fbvhi�llHás; .tomadas-j para-: a,'se- maís "do duzentas Universidades -credo, 'NÚton� -l\ntôru.,ó Árríorim, .. ,,��l1ciP_al"'_c:he.f.{ QO movIrnf!x:;to ,que 'Blumenau, oride :pai"ti�éÍpará -das ''do o impasse. Diz 'a nota que a

'I ,._, ,> �" -

"d-d
-,'!',_ ';\

,- ..:,;, I d dêncí d f ti Idades da I Fuvale 'Prl'- Associação Catarluénse de Medi-

;le§l�o:laO!$!r,can 1 atos. que preteil- Norte-Americanas com o objetivo Lu�za Maria Amorim, Hamiftom '�F,mll1ou na n epen etlCIa a es IVl _
-

!deffi parÚqípar. :dbs:'��ursos', de de ,�reinaWtqs prol,essôres: do: �OIV ,Medeiros Silv�ira e a S�ta, Dúaft('. )fI�dia': MOhaEdas" KarmTIchand meira Festa Univel'sitári.a,:,dQ V!:.- o"�
_

c jtegio,nal de Blumena!: ,-}

gra���ºã,o
I e" :p6:;;-gracl�lUc:ão qtÍel ih- �thient�'�:s�!thiTIerIcan:J.. _

.: __ -;lA :api'�ciação' dos qu�stionári03 - ,=Oâ�d�;j. 'A prómoçã'o pbdeF�ó;; :con- !e. 9·�l,rimeiro cir,ur�ão :'f,�a fazer
-

';91,;�ZI, \q,9,l!l:�,l�!iJgando 72 'mé-

,.l.!e!fl :,;,',;;r��+ [<;l·'�t'€',:",.-,,,.--' ",i: -, �'! !' '",,,,,:,, ' ,-
I :,1, -'é' I

\,'
, d t b'Í' 'um transplante cal'díi:wci !'ia Arrié- "-, dic ,rítinmim'-"prestando os

,II, � "W•• I!J_ � _ ,_ Acrescentou quê b program� preenchidos p,elos candid�tos será :401'r r os a unos os es a e eCl- , ,
" -

Em declarações à O ESTADO, atine:e pela primeira vez o Est.'(- feita ,na,Univ'(rsidade de Harward 'inentos de 6l1sino secundário do r.ic'a Latina, será�-'\iom:e-nà'gêa:êIO"""��' atendimentos' 'àBstétric_os,

o Professor Benno Sander _ que do de Santa Catarimi, pela inclu- e devolvidos' �s' r�súltados:io ';Estado, com' trabalhos assinalando, co�, um jantar pela Rogiqnal c!.c. giços, clínicos e acidentes

'li ,_ 0I: dA"
- -,

C t' balho de urCTe'ncI-a, aos' 'bener'I·cl'a'·
é formfdo pela Faculdade de FI- são de sua Upiversidade Federa!, coordenador local, Sr. Flávio Ama- <<,tspectos da vida e filosofia do D umenau a ssoclaçao a an- ."

Iosofia qa Universidade Fedaral dd, através de manifestação do Reitor ral l\.roritz, que está 'fornecendo :t:;regador d2- não-violência, que de- nehse de Medicin::t. ri!)s, em caráter gratuito. . �,
Rio de Janeiro e prepara sua tese João David Ferreira 1,Í!na. t d

-

l' t' '\'ei-üo ser entregues até b dia 15 Amanhã, no auditório 4a 80- •

o os 0S; e�c ar�cl�n�n Çls aoi; ir,.
' >ii,;

em Pô:::-to Alegre para defendê-la Afirmou ainda o Professor Ben- teressados pa participação do
de putubro vindouro. Os trabalhps ciedade Dramática 'Musica*l, Car-

-

Tendo em vist� que os cnt-��Í:U-
na Univm;sidade de Harward no Sander que o Programa não Programa Laspau de Bôlsas de '),erão sÍlbmetidos' a urna ,co�TIissi'io loS O-omes,.o Professor EUríclides mpntos mantidos entre a classe c

informou q1,le oito dos vinte e cin- estipl,lla as preferências profi,s- Estudos em, Universidades '_Anleri- �j;u:l'gadora. i�di.qa�á pelo�'-pep:di:,ta- dJ.\Msus z,Hbi-ni pronunciará uma
.

- a direção do INfS, � vi,sando l�rna
co candidatos de Flo'rianópolis já sionais para seleção e que o mes- canas.

mento de Cultura do Esta4.o que _

'co'nferêncífí, abordando ,o" tema solução' para o' impaSSe, ;a ripta
,yselecionará os

_
nitos ll1eU:iores, "T,bnspla�tes: Cá.l'díacos; 1;6 Bra- , 'apresent:1 uma série <;lo' i;8ivi�l(Íi-

-"classificímdo . os três prime'iros e Sii;l. Está progr�mado' ái�d� - u�a: ;; '--'. cações� que são �s seguiri,tes:' �"A
. ç�ncedendO' menção honrosa aos céfie de visitas aos hosnitais - de reformulação, na fixação çlos pra-

CInCO i:ltimos. , Bl,�m(nau e instalações
-

a diver- zos de internamentos clinicas;
.

iI

_. O.' Se'Crét�Í"Ío da Educaç_ãCl c Cul- sai i,ndÍlstri'as r.:,' éidade-. ,o Tetôr- reforml;lação no sistema -de teto!
lura, Profes'sor Jalclir Faustino da po do renomad_ó: cirurgião :que : s6 -cm cirurg'ja�; Pagamento dos 'ser·
Silva concede�á três prêri:n'bs "em faz acompa'nhar de sua" espõsa � viÇOS médicos já prestad�s e "CIJI

dinheiro aos primeiros colocados, está previsto parà amanhã à t"a"r� atraso e,> a presença eonstap te" do

na seguinte ordem: 1°, lugar -
de em avião es.!)ecial cedido, pelo triagista médico para análise OOí

NCr$ 100,00; 2° lugar _ �Cr$ .... Goyêrno do Estado. hospitais de Timbó, Indaial, Rio

30,00 e, 3° lugar _ NCr$ 40,00. S8- MÉDICOS x INPS dos Cedros, Rodeio, Benedito Nó'

Glmdô o regulamento do Concurso, Com relação ao problema 'surgi- vo, Massaranduba, pomerode
I Ganell1i e a T�ão-Violência", os do entre o:> 'ni.édiéàs -de Blumenau Vila' Itoupav,a.
trabalhos deverão conteT no,mín!-' \

Almirante encerra O··Si pósio da Reforma
o Almirante José CarlOS Fortes "Planejamento e Diretor- do Centro

de Treinamento do DASP, e, Vini-
derais que participaram do -�S'im-

dos Santos, do Mü{lstério .do Pla­

nejamento e'Coordenação Geral

prqfere hoje a palestra de en·

cerramento do 9° - Simpósio
bre Reformá Adr!Jinistrativa

sô-

Descentralização Eegional. O con­

clave teve prosseguimento ontem

com as conferências dos Srs. João

Gonçalves de Araújo Neto, Diretor"
ele AclminilOtração do Mi�1istério etO

cius Fonseca, do Escritório de Re-

forma Admil1istTativa, falando s5-

bre "Programa Intel!1sivo, ele Trei-

namerrto" e "F�al1ejamento", 'res­

pectivamente.
'

Hoje às 20 1:.ora5 no auditório

da Escola Técnica Federal será

procedida a entrega dos certifica­

dos aos servidores estaduais e 18-

pósio.
_
Os professôres João Gonçalves

de Araújo o Vinicius Fonseca,
ac�mpanhados do Almirante '-José

, r' -

CúrIas Fortes dos Santos" visita-
ram ontem o Reitor João David
Perreira Lima e percorrera:n i:l.S

dependências da ReitQria, conhe·

cendo. a sua organização adminis­

trativa.

eputado pede medidas para evi'lar
saída de produtos. brutos do Estado

J

Q dep..lta,do Francisco Canziani

representou moção à Assembléia

l,egislativa, no sentido de apelar
hO Governador do Estado para de­

terminar estudos da Secretaria da

:f'azencla_ visando evitar a 'saída de

produtos brutos de Santa Catari­

,"a. U d�cumellto rói apl�esentac1o
<Ip�id o p:'Lrlamentar ter tecido

CUll:,;l,lêlli_ ôes acêrca do últinlO

el"�olli ro entre industriais sulinos

o a ,lê tcl"rct<),o das - Indústrias, re-

C0üU;._, ".) .._·e8.lizado em Criciú-

.r� LL_{_',L1 (õflcamillhada pelo Sr.

:!!'l��d�'�:;L \._ allziani à Mesa da As­

:: :_:lU -h" 'L _'1. t o seguinte teor:

(� -

,,',�_
-

)..1 8.Lido que no ,Municí­
',,:) (,,-) (._" mma, bem como em

l.\)(.) ü ��;__J"Lv, a prOl1Uçao de cou-

r
L

\ • "'I
._ -' .. -- ---) S:l{�dta (1 ... frrrn) C'f(�, �

"

bastante con:;iderável;
Considerando a neGEssidâde que

tem nosso próprio mcrcado des­

sas matérias 'primas;
Considerando que S�taS snídas se"

,

fazem por" pessoas não,cOlpercia!1-
teso f -

Considerando ser o

I'
verde superior a NCr$ O,GO ,por kg,
Quando a nota de venda é extraí­

da por apenas NCr$ 0,30' e a su­

,:;ata de ferro custa NCr$ O,5Q e 3

ven�1:). po'r NCr$ 0,30;
\

,', Ç.opsiderando, C'J.uy, no', vizinho

Estado do Rio Grande do Sul, pa­
m ,coibIr a' prática: de .comér�-í:J
nessas condi9õe� instituiu pauta
de preços mínimos dos produto�j,

'para' efeito, d\;), pagamento dos imo

postos, sugerimos a' seguinte mo·

ção: 'Oi, "

Soliéitamos se digne" Sua Excé'­

lência, o Senhor Governador do

Estado, determinar à SecI'etaria
ele

.

Estado dos' Negócios da Pa·

zenda, estudos no sentido de fa­

zer cessar essa prática desonesL::t

de comércio, evitando a evasão

da matéria prima do_ nosso E::;·

tado",

Aprendendo ao ar livre

mo três páginas que póderão ser

manuscritas ou' datilografadas,
acompanhado' do nome, dó 'estabe­

'lecimentci, série, idade" s�xo" e en:

clerêço allfno.

Doze aplicará
estatuto 8··

- ,

fl�em nao flaga
'

A Diretoria do Clube Doze do

Ag.ôsto resolveu �m sua últim�
reuniiia conceder ,um prazo' do

tl'inta dias aos sócios em 'débil;o
com o clube para que regulari­
�em sua situação 11a Tesouraria,
no horário das 8h30m às rl1130m,
sob pena de aplicação das sanções
estatut�irias.

,. ,

O montante' de mensalidades

atrasadas, conforme levantamen­

to procedido pela Tesouraria, as­

cende a importância de NCr$ 49

mil. À Diret.oria do Clube decid�1]

chamar os seus associados em dé­

bito com o clube por considerar
a situação "uma injustiça flagraJi­
,te aos sócios, cumpridores de seu,s

deveres, sôbre quem recai adis·

pCllrli()sll, (ia Clllhe",

(

..

�---�--�---·--;:-r----,..----'--.,--�ru_
,

';," N O V E L'A \ I' i
SI:MPRE COM A DIÁRIO

TODOS OS DIAS

no duas vêzes superior 'àque.es
inscritos nas notas de tran3110rtes
dos não comerc;:iantt;ls;

,

ConsidElrarido_ i'mpossível 'a vel�­
da dêsses 'pi:7ldu'tos, que aléii1 dd
transporte, são vendidos por pre­

ços inferiores ao peço local;
Considerando o est�ldo ef�tuac1o

entre os industriais da matéria

prima e, dybatido com o Presi­

dente da Federação das Indústrias

do Estàclo, onde se verificou ser,
C01UO u:!pn'plo, fl 1)1'p(;o rln r�()l1r()

r,' \

CAIXA ECONÔMICA' ."EllERÁL
, DE SAlTA 'CATARI'NA

I,. r ...', \

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
AVIS.o

A Caixa Econômica Federal dé Santa, Catarina -avisa a quen1'
interessar pos'sa que; até o dia vinte (20) 'do corrente �1ês, fará uma

Tomada de Preços, mediante- publicação de Edital, para a contrata­

ção de serviços- de ,limpezà e .conservação de móveis e imóveis de SUU IIpropriedade, bem como. de' ascensoristas e outros. \
'

.. ,

Avisa, outrossim, q�e está promovendo a in'scricão das firm�i
interessadas, condição, ,indiS?ensãv�1 para a partici!>�ção na TO\Da� II
de Preços em causa, 'ex Vl" do dISpostO no DeCreto-Lei nO 200, de �
25.2.1967. li

Maiores esclarecimentos serão prestados pelo DCl')artamc'nto de
I

Administração da Entidade.

Florianópolis, 8 de setembro ,de 1969.
HERIBERTO HüLSE _, Presidente

I

I
I
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